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Afirmar que qualquer município 
depende de todos os seus 
moradores não é hipocrisia, 
mas, sim, uma grande real-

idade. Em Marechal Cândido Rondon 
não é diferente. A história da construção, 
desenvolvimento e crescimento deste 
município foi por muitas mãos.

O próprio hino dá o tom da coletividade: 
“Três homens hastearam uma bandeira. 
Futuro viram em todo o lado. E apostaram 
a vida inteira”. 

Na pluralidade destes 
três homens é possível 
perceber que desde o 
início desta cidade o 
esforço de pioneiros e 
daqueles que vieram 
depois fez e continua fa-
zendo a diferença em um 
trabalho que prima pelo 
conjunto do seu povo.

Marechal Rondon 
dependeu, depende e 
dependerá de todos os 
seus moradores para 
prosperar. Dependeu 
dos pioneiros, que com 
sua força braçal abriram 
os espaços nas densas 
matas para colonizar e 
dar espaço para a agricul-
tura. Depende daqueles 
que hoje aqui vivem, que trabalham, que 
investem ou que somente moram, mas 
que fazem a economia do município girar. 
E dependerá daqueles que aqui no futuro 
estiverem, que continuarão com o legado 
de manter este município um lugar muito 
bom para trabalhar e morar.

Marechal Cândido Rondon depende do 
trabalhador, do investidor, do empregador, 
do agricultor, do colono, do aposentado, do 
jovem e das crianças. Depende das religiões, 
dos clubes de serviço, das entidades, das 
associações. Depende das famílias, dos 
grupos de amigos. Depende das lideranças 
empresariais, dos políticos.

Cada munícipe deve fazer a sua parte 

pelo município. Cuidar de suas casas, de suas 
famílias, de seus negócios e de seus postos 
de trabalho. Zelar pela harmonia entre os 
vizinhos, respeitar as leis, utilizar o trânsito 
com parcimônia e respeito. Ser democráti-
co, saber ouvir o outro, dar oportunidade 
para que todos possam contribuir para dias 
melhores, para que todos que aqui habitam 
ou trabalham possam se sentirem felizes e 
viver em harmonia.

Temos um grande lugar para viver. Cada 
pedaço deste chão pertence a todos, que de-

vem usufrui-lo primando 
pelos princípios de bom 
cidadão.

Ainda que tanto já 
tenha sido feito por 
Marechal Rondon, há 
muito ainda por se fazer. 
Cada morador tem seu 
projeto para o município, 
seu sonho como cidadão. 
E a contribuição que cada 
um tem, ainda que pes-
soal, passa pela respons-
abilidade do eleitor, de 
ter consciência do que 
está fazendo com o seu 
voto. Nossos dignos rep-
resentantes nos poderes 
Executivo e Legislativo 
lá estão por escolha da 
população, num proces-

so democrático e legítimo. Mas essa escolha 
precisa ser vista com responsabilidade.

O sonho de prosperidade se tornou 
maior, gigante e majestoso, e o povo conti-
nua sendo simples, mas fala alto e garboso. 
Na luta de quem aqui trabalha vemos muita 
alegria e a conquista digna do pão. 

Marechal Rondon é, sim, a terra prometi-
da, generosa. É lugar de trabalho e amor. É 
um celeiro.

Parabéns, Marechal Rondon, parabéns 
pelos 61 anos de emancipação política e 
administrativa. Temos orgulho de fazer parte 
deste município como cidadãos, como filhos 
desta terra.

Boa leitura a todos!

DEPENDE DE

TODOS NÓS!

FOTO CAPA:
Shutterstock

Marechal Cândido Rondon 
depende do trabalhador, 

do investidor, do 
empregador, do 

agricultor, do colono, do 
aposentado, do jovem e 
das crianças. Depende 

das religiões, dos clubes 
de serviço, das entidades, 
das associações. Depende 
das famílias, dos grupos 
de amigos. Depende das 
lideranças empresariais, 

dos políticos
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Ricardo Silvio Chapla

Marcos Rogério Kasburg

Ricardo Silvio Chapla tem 66 anos, é agricultor, 
diretor-presidente da Copagril e associado 

ao Rotary de Marechal Cândido Rondon Beira Lago.

Para ele, o setor mais importante de Marechal Cândido 
Rondon é o agronegócio, que puxa todos os outros. “Ainda 
que os demais setores tenham sua contribuição, desde a 
vinda dos pioneiros é o agronegócio que vem promovendo 
o desenvolvimento do município. Hoje temos indústrias 
ligadas ao agro, principalmente na área da alimentação 
e cereais. E quanto mais forte for o agronegócio e o setor 
industrial, o comércio e o setor de prestação de serviços 
também se fortalecem”, analisa.

Na opinião de Chapla, o povo rondonense pode se 
orgulhar do município que possui e da contribuição do agro 
para tudo o que já se construiu aqui. “Entendo que o agro 
ainda tem muito a contribuir, seja na produção de cereais, 
seja em alimentos. Vemos uma grande potencialidade na 
transformação da proteína animal, seja de suínos, aves e 
leite, três setores que ainda muito contribuirão para com 
o desenvolvimento do município e a expansão industrial”, 
destaca. 

Neste contexto, ele salienta os planos de expansão 
da indústria de aves e da indústria de suínos existentes no 
município, bem como do fato de Marechal Rondon possuir 
uma das maiores indústrias de processamento de leite da 
América do Sul e que mais investimentos fará no municí-
pio. Quanto aos cereais, o dirigente enfatiza a entrada em 

operação da indústria de esmagamento de soja da 
Copagril, prestes a acontecer. 

Ainda que estas indústrias grandes sejam cita-
das, Chapla salienta a importância das pequenas 
indústrias no município, que, segundo ele, muito 
podem contribuir para com o progresso e o desen-
volvimento.

Para o rondonense, faz-se necessário os em-
presários locais e regionais unirem-se em favor da 
ocupação de postos de trabalho disponíveis. “De-
vemos fazer algo, trazer mais gente para Marechal 
Cândido Rondon para ocupar as vagas. Talvez até 
criar conjuntos habitacionais para atrair a mão de 
obra necessária, pois sem mão de obra a indústria 
deixará de crescer e vai limitar as suas produções”, 
destaca. 

Enaltecendo a importância da Copagril para o municí-
pio, ele diz que chegou no município quanto tinha dez anos 
de idade e que sempre ouviu que a Copagril contribuía para 
o desenvolvimento do município e da região. “Vemos que o 
desenvolvimento dos municípios de nossa área de atuação 
está andando ao lado da cooperativa, por isso, entendemos 
que a Copagril contribui em muito com o desenvolvimento 
dos municípios. Podemos dizer que a diversificação agrícola 
existente na região é parte por ações e incentivos da Copagril. 
Cooperativismo é buscar cada vez mais oportunidades para 
os associados e melhorar as fontes de renda destes”, afirma.

Como projeto necessário para o município, Chapla 

aponta a necessidade de esforços em favor da infraestrutura 
logística. “Precisamos melhorar a logística, tanto local quan-
to de escoamento para fora do município. Na agricultura 
precisamos de mais pavimentações rurais para agilizar o 
transporte da produção de cereais e animais. Ainda que 
muito já tenha sido feito, mais é necessário para que as 
empresas rurais continuem a prosperar. Já nas áreas urbanas 
precisamos ter uma visão mais futurista e fazer avenidas 
modernas e de fácil mobilidade. Temos um futuro muito 
promissor pela frente, mas, para isso, devemos escolher ges-
tores com visão macro, que promovam o desenvolvimento 
de todos os setores, fazendo a população ter ainda mais 
orgulho em morar em Marechal Cândido Rondon”, conclui.
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João Livi/OPE Marcos Rogério Kasburg (Marcão) tem 56 
anos. Há 30 mantém a Auto Mecânica 

Marcão. É membro da JCI. 

Para crescer e se desenvolver, Marcão entende que 
Marechal Cândido Rondon depende dos rondonenses 
em geral. “Depende de todos nós, de todos os setores. 
Agronegócio, indústria e comércio e prestadores de 
serviços”, enfatiza.

O empresário espera que todos os rondonenses 
sejam honestos, empreendedores e que valorizem os 
negócios locais. “Temos uma grande dependência do 
setor primário, mas também a indústria vem gerando 
grandes receitas no município, movimentando o co-
mércio e o setor de prestação de serviços. Com pessoas 
que tenham bom caráter, cada vez mais o município se 
desenvolverá”, avalia.

Para Marcão, o empresário precisa acreditar no mu-

nicípio. “Eu estou ampliando a minha empresa, implan-
tando uma moderna loja auto center. É um investimento 
volumoso que trará para Marechal Cândido Rondon uma 
das lojas mais modernas do Paraná no segmento. Torço 
para que todos os empresários invistam seus resultados 
aqui, para que a cidade cresça ainda mais”, destaca.

Ele ressalta a importância dos empresários se 
preocuparem com a sucessão de suas empresas. “Não 
somos eternos, por isso, precisamos que nossos filhos 
deem sequência ao que iniciamos”, salienta.

Como projeto para o município, Marcão aponta a 
necessidade de cuidados com relação à aparência da 
cidade. “Vejo que precisamos melhorar nesse quesito. A 
cidade já não está tão bela assim. A prefeitura poderia 
unir-se aos clubes de serviços e motivar ações para que 
os moradores cuidem melhor das calçadas, da frente das 
casas e empresas, deixando a cidade bonita e agradável 
para viver”, sugere.
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Ildemar Kanitz
Ildemar Kanitz tem 49 

anos, é pastor voluntário 
e diretor do Colégio Evangé-
lico Martin Luther. Envolvido 
há oito anos na diretoria da 
Associação Comercial e Em-
presarial de Marechal Cândido 
Rondon (Acimacar), atualmente 
é o vice-presidente dos núcleos 
setoriais da entidade. Também 
é delegado junto à cooperativa 
de crédito Sicoob, membro do 
Fórum Municipal de Educação 
e do Comitê de Educação do 
Conselho Municipal de Desen-
volvimento.

Na opinião de Kanitz, nenhum 
morador está isento da responsabi-
lidade de fazer o município ser cada 
vez melhor. “Todos os segmentos 
têm papel essencial para a quali-
dade de vida e maior desenvolvi-
mento. É preciso envolvimento de 
todos, seja no lar, no trabalho e na 
sociedade, para haver vida plena e 
abundância a todos. E das lideran-

ças se espera uma visão de futuro, 
inovação e organização do dia a 
dia da sociedade”, reflete.

Como cidadão, ele diz que busca 
o melhor para o setor educacional e 
acredita que, mesmo diante da evo-
lução e do crescimento alcançados 
nos últimos anos, muito ainda pode 
ser feito. “Acho que posso contribuir 
muito mais com projetos e levar 
o nome do nosso município a se 
destacar em nível nacional”, afirma.

Envolvido em várias causas em 
favor de Marechal Rondon, Kanitz 
afirma que tem disposição e energia 
de sobra para contribuir com a so-
ciedade, indiferente de cargo, com 
ideias disruptivas de organização, 
desenvolvimento e inovação. 

Ele comenta que gosta de 
pensar como gestor de um projeto 
ou de processos, especialmente em 
iniciativas inovadoras e diferentes.

Em relação aos munícipes, o 
líder rondonense espera basica-
mente quatro aspectos: 

1) Faça do seu espaço o melhor 
lugar do mundo: o melhor trabalho, 
o melhor lar, o melhor bairro, os 
melhores amigos. A felicidade não 
está fora de seu espaço;

2) Faça a diferença neste mundo 
e procure ser feliz onde está, sendo 
instrumento de alegria e bem-estar;

3) Tenha sonhos grandes, 
acredite neles, trabalhe e ore 

para que se concretizem e 
acredite em si mesmo, na 
sua capacidade de fazer 
mais e melhor;

 4) Viva em comunida-
de, acredite em projetos 
coletivos e envolva-se em 
trabalhos voluntários em 
clubes, igrejas ou organi-

zações que buscam tornar 
a cidade e o mundo lugares 

cada vez melhor de viver.
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Eliseu Marcio dos Reis (Tadeu), 
46 anos, é empresário no ramo 

de construção civil, sócio do Rotary 
Club de Marechal Cândido Rondon 
Beira Lago, sócio da AABB e do 3AC 
e atual vice-presidente de Feiras e 
Eventos da Associação Comercial e 
Empresarial (Acimacar).

Para ele, Marechal Cândido Rondon é 
movido pelas ações de todas as pessoas 
que no município residem, trabalham e 
investem. “Há os que fazem acontecer, 
há também os que criticam, que exigem 
mudanças constantemente. Todavia, 
todos precisam se envolver em um ou 
outro lugar para ajudar a comunidade a 
crescer. Na política é necessário que todos 
façam a sua parte, principalmente com o 
propósito de melhorar a todos”, ressalta.

Tadeu menciona que, em termos 
econômicos, Marechal Rondon está 
alicerçado no agronegócio. “Vivemos 
numa região privilegiada, que nos 
últimos anos tem apresentado bons 
resultados no agronegócio. Entretanto, 
não podemos deixar de destacar os 
demais setores, como o industrial, que 
vem crescendo muito, o comércio e a 
prestação de serviços como importantes 
para o município. Entendo que o dinheiro 
precisa girar, pois é benéfico para todos 
os moradores”, destacou o empresário, 
acreditando que isto vem efetivamente 
acontecendo no município.

Na opinião do empresário, o povo 
rondonense tem passado por mudan-
ças culturais nos últimos anos. “A nossa 
geração está conseguindo mudar alguns 
conceitos, lutando principalmente por 
causas que acarretam o bem comum a 
todos, seja do município, seja de pessoas”, 

Eliseu Marcio 
dos Reis

Arquivo pessoal

afirma.
Tadeu diz que se tivesse a oportunida-

de de ser candidato a prefeito, estudaria 
a possibilidade e que poderia aceitar 
o desafio para poder contribuir ainda 
mais com a comunidade. “Eu acredito no 
próximo, nas pessoas e no município de 
Marechal Cândido Rondon. Sou convicto 
que tudo depende de todos e que nós po-
demos fazer a nossa parte por um lugar 
ainda melhor para se viver”, evidencia.

Falando em propósitos gerais para 
o município, Tadeu destaca que a nossa 
cidade precisa ser bonita, bem cuidada e 
segura e que todos os setores do poder pú-
blico precisam ser valorizados, mas claro, 
enfatiza priorizar saúde e educação.
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Tiago Roberto Walziniak 

Hilario Laurindo Kayser

Marco Luis Martini 

Tiago Roberto Walziniak tem 34 anos, é empresá-
rio, sócio da empresa Sejetel Telecomunicações 

e ministro auxiliar da comunidade Nossa Senhora de 
Lourdes, do Bairro Alvorada.

Tiago entende que Marechal Cândido Rondon depende da 
colaboração de cada cidadão para ser cada dia melhor. “Acredito 
que todos devem cumprir com seus deveres, mas também lutar e 
buscar o justo nos seus direitos. Quando cumprimos com nossas 
obrigações, ajudamos a tornar a comunidade em geral melhor, 

além do que, nos tornamos melhores cidadãos”, considera.
No contexto de comunidade, Tiago diz esperar que todos 

se respeitem como irmãos. “Que não haja indiferenças por 
causa de cor, raça, gênero ou qualquer tipo de preconceito. 
Somos todos filhos de Deus e devemos respeitar um ao outro”, 
conclama.

Ele tem o propósito de ajudar mais a comunidade onde 
vive. E como projeto para o município, cita a necessidade 
de criação de centros esportivos, especialmente para serem 
ocupados pelos jovens.

Hilario Laurindo Kayser, 63 anos, empresário 
no segmento gráfico, sócio do Lions Clube de 

Marechal Cândido Rondon e membro da atual diretoria 
da Acimacar.

Ele entende que é o resultado das ações dos moradores 
que fazem um município acontecer. “Todo o progresso e 
desenvolvimento passa pelas iniciativas das pessoas que 
moram e trabalham em Marechal Cândido Rondon”, afirma 
o empresário.

Hilário espera que a comunidade seja sempre ordeira e 
que valorize a cidade como um todo. “Que nossos moradores 
tenham a consciência pelo respeito dos bens públicos. Nossa 

cidade vem sendo construída há tantos anos com muito 
dinamismo e precisamos preservar tudo o que já de bom foi 
construído”, destaca.

Como empresário, Hilário deseja que os segmentos eco-
nômicos do município cresçam cada vez mais, principalmente 
os setores da indústria e agricultura. “Havendo o crescimento 
deste setores, os demais, como a prestação de serviços e 
comércio, também irão crescer”, aponta.

De projeto para o município, Hilário destaca a importância 
da conservação dos espaços públicos. “Ruas adequadamente 
pavimentadas, calçadas que possam ser usadas por transeun-
tes e portadores de deficiências são quesitos necessários para 
termos uma cidade com melhor qualidade de vida”, avalia.

Marco Luis Martini tem 41 anos, é sócio-proprie-
tário da Panificadora e Confeitaria Doce Arte e 

associado ao Rotary Club Guarani.

Para Marco, Marechal Cândido Rondon depende de uma 
economia forte e de uma boa gestão para seguir crescendo. 
“Temos uma diversidade grande de indústrias e comércio. 
Mas temos uma grande parcela de desenvolvimento vindo 
da agricultura, através dos segmentos de suínos, aves, leite e 
lavoura muito produtiva”, expõe.

O empresário entende que a comunidade como um todo 
precisa valorizar o que o município oferece. “Se quisermos 
um município melhor para morar, precisamos começar com 
nossas atitudes, com o cuidado que oferecemos a tudo o que 
existe no município”, destaca.

“Eu acredito que os rondonenses são felizes e que se 

sentem realizados em residir neste município. Temos um 
povo trabalhador, que faz tudo com muito esmero e capri-
cho”, enfatiza.

Como empresário, Marco acredita em Marechal Cândido 
Rondon. “Ao lado da minha família, investimos no município 
porque acreditamos nele. Recentemente ampliamos e me-
lhoramos nosso empreendimento, oferecendo para a gente 
rondonense um dos mais belos ambientes de panificadora e 
confeitaria da região”, salienta.

Em termos de projeto para o setor público, ele é favorável 
à construção de um hospital regional no município. “É pre-
ciso pensar na saúde da população, principalmente para os 
atendimentos de complexidades. Por isso, acredito que um 
hospital regional em Marechal Rondon seria importante para o 
atendimento de nossa população e dos municípios que fazem 
parte da nossa microrregião”, enaltece.
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Carla Rosane Rieger Bregoli
Carla Rosane Rieger Bregoli tem 47 anos, é farmacêu-

tica e atua no segmento do agronegócio. Atualmen-
te, exerce o cargo de presidente da Associação Comercial 
e Empresarial de Marechal Cândido Rondon (Acimacar) e 
integra o Grupo de Apoio ao Câncer Elis Regina.

Para Carla, o bom andamento do município depende 
de todos nós. “Acredito que a união dos rondonenses em 

prol de objetivos comuns, que foquem no crescimento e 
desenvolvimento de todos os setores da economia de 
nossa cidade e também em ações que revertam em uma 
boa qualidade de vida fortalece o nosso município e nós 
mesmos enquanto cidadãos”, afirma.

Segundo a empresária, cada cidadão deve valorizar 
o que vem da terra, o próprio trabalho, além das empre-
sas locais, que nasceram e se estabeleceram na cidade. 
“Quando optamos por comprar em uma empresa local, 
utilizar produtos e serviços rondonenses, estamos for-
talecendo toda uma cadeia, ajudando o empresário a 
manter seu negócio, promovendo o emprego e a renda 
dos colaboradores daquele local e fazendo os recursos 

financeiros girarem dentro de nossa cidade”, destaca.

Carla acredita que cada rondonense pode contribuir para 
o fortalecimento do município. “De forma voluntária, eu estou 
fazendo a minha parte enquanto presidente da Acimacar, uma 
entidade extremamente participativa e que atua não somente 
em prol das empresas do comércio, da indústria, da prestação de 
serviço e do agronegócio, mas que também batalha por pautas 
sociais, seja na área da saúde, educação, cidadania e segurança, 
que revertem em benefícios para toda a sociedade de Marechal 
Rondon e região”, salienta. 

A empresária lembra que participa ativamente da Acimacar 
há nove anos e se sente realizada por isso. “Em todo esse tempo, 
tive a oportunidade de conhecer diferentes pastas dentro da 
entidade, entender melhor a realidade de todos os setores da 
economia que são contemplados pelos serviços que a entidade 
oferece, além de perceber a importância que a Acimacar tem na 
sociedade rondonenseo. E é por conhecer esse lindo trabalho feito 
voluntariamente pelos diretores, tanto os atuais quanto pelos 
que já passaram pela diretoria, que me sinto realizada em hoje 
estar como presidente da entidade”, frisa.

Carla espera que todos os rondonenses valorizem cada vez 
mais o comércio e as empresas locais. “Quando nos unimos, somos 
fortes e ajudamos a desenvolver o local que vivemos”, define.

Cristiano Luis Metzner
Cristiano Luis Metzner, mais conhecido como Suko, tem 

41 anos de idade, é vereador de Marechal Cândido 
Rondon e membro da Igreja de Deus no Brasil, onde divide o 
trabalho de liderança do Pequeno Grupo de estudos bíblicos.

Na opinião de Suko, Marechal Cândido Rondon depende de todos 
os seus moradores, aqueles que vivem, amam, simpatizam e buscam o 
desenvolvimento integral do município, para um futuro ainda melhor. 

Na sua trajetória de vida comunitária, muita coisa ouviu, e sempre 
se colocou à disposição para ajudar. “Desde mais jovem batia no 
peito pelas causas comuns, dizendo que também sou responsável 
por tudo o que acontece no meu entorno, que eu podia acertar nas 
ações ainda que viesse a cometer algum erro, mas que eu precisava 
sempre participar, fazer a minha parte, pois Marechal Rondon de-
pende de todos os seus moradores, sem exceção. Precisamos cuidar 
de nossas famílias, conviver com grupos de amigos e fazer serviços 
em comunidade. Além disso, entendo que devemos acompanhar a 
política municipal, estadual e federal para poder entender e cobrar 
mais de nossos representantes”, enfatiza.

Suko acredita ser fundamental se dedicar ao máximo, 
buscar estratégias e formas de realizar iniciativas tanto 
em prol do desenvolvimento pessoal quanto coletivo. “Se 
nossa instituição está se desenvolvendo, vamos crescer 
juntos. Como vereador, entendo que sempre devemos 
pensar de forma preventiva e evitar certas coisas, o 
que, na maioria das vezes, vamos conseguir. Por isso, 
quero sempre pensar e fazer coisas por nossa Marechal 
que antevenham o potencial que ela tem, e traba-
lhar coletivamente, promovendo ainda mais o 
desenvolvimento humano, social, estrutural e 
espiritual”, evidencia. 

Com disposição de participar ativamente 
da vida do município, enquanto vereador 
Suko pensa cada vez mais no próximo e 
espera que cada cidadão também faça a 
sua parte, respeitando as leis, seguindo 
os caminhos e procedimentos de 
respeito comuns a todos.

Arquivo pessoal
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Denily Joicce 
Giovanini

Denily Joicce Giovanini tem 34 anos, 
atua na igreja “A Verdade que Liberta” 

e trabalha no setor administrativo da Clínica 
RadPlus Medicina e Saúde.

Na visão da rondonense, a responsabilidade 
de um município é de todos os seus moradores. 
“Devemos cuidar em quem escolhemos como gover-
nantes, os que irão nos representar na vida política, e 
buscar na prática os nossos direitos. Como cidadãos, 
devemos cumprir as leis, os nossos deveres e cuidar 
do patrimônio público, que é de todos e implantado 
com recursos dos impostos que pagamos”, entende.

Para Denily, viver em sociedade significa respeitar 
o próximo e ter empatia de não fazer para os vizinhos 
aquilo que não queremos a nós mesmos. “É preciso 
educar e proteger nossos próprios filhos, que são o 
amanhã das nossas comunidades. Também deve-
mos olhar para a natureza, pois se não cuidarmos 
dela a próxima geração não terá um futuro”, ressalta.

Ela acredita que todos os setores são essenciais 
em uma sociedade e que projetos inovadores são 
sempre bem-vindos. Enquanto cidadã, diz que po-
deria contribuir com projetos de destaque voltados 
às áreas de educação e da saúde. “Essas duas áreas 
precisam, sempre, andar juntas”, opina.

Sidnei 
Bombassaro

Sidnei Bombassaro tem 51 anos e há 30 
participa da JCI de Marechal Cândido 

Rondon. Empresário, é administrador da Sorasa 
Truck Center.

Na visão de Bombassaro, para o município pros-
perar é necessária a participação e o envolvimento de 
todos que nele residem. “Como cidadãos de Marechal 
Rondon, todos devem querer e fazer o melhor pelo muni-
cípio, pois é onde vivemos, investimos e criamos nossas 
famílias. Cada um tem sua particularidade naquilo que 
faz ou pode fazer pelo município. Eu, por exemplo, posso 
contribuir gerando emprego e renda. Atualmente, são 
aproximadamente 60 famílias que vivem diretamente 
da existência da Sorasa, e isso, no meu ponto de vista, 
é uma grande contribuição para comunidade”, avalia.

Em relação à participação na vida política, ainda 
que diga que esta não é sua intenção, o empresário é 
da opinião que os bons projetos tenham continuidade e 
novos sejam colocados em prática. “Precisamos buscar 
incessantemente o que é melhor para um maior número 
de pessoas, jamais beneficiando a poucos em detrimen-
to do bem maior que é a população. Quando todos nós 
pensarmos no coletivo, as coisas fluem melhor. Por isso, 
não podemos torcer para que certas causas coletivas 
deem errado. Não podemos torcer para o ‘quanto pior, 
melhor’”, destaca.
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Marcos Antonio 
Hartwig

Marcos Antonio Hartwig (Chumbo), 51 
anos, é sócio da Mecânica Chumbaldo. 

Para ele, Marechal Cândido Rondon depende de 
vários setores, como do agronegócio, do comércio, bem 
como de seus trabalhadores e representantes políticos, 
para prosperar. “Todos os moradores devem atuar como 
fiscais, afinal, somos donos do município. Ao nos envol-
vermos com estas percepções e tratarmos como se fosse 
nosso o município, nos importando com o que acontece 
em todas as esferas e procurando melhorar em todos os 
sentidos, certamente obteremos um excelente resultado 
para todos e um município melhor para viver”, aponta.

Chumbo diz que tem a intenção de seguir atuante 
como empresário, divulgando o nome do município 
por todos os lugares por onde passa, engrandecendo 
os costumes e as tradições do povo rondonense. 

Na opinião do empresário, um setor que poderia ter 
mais incentivo é o de esportes. “Temos muitas atividades 
que precisam de uma certa estrutura e melhorias para 
a prática adequada dos esportes, pois se constituem 
numa oportunidade para a comunidade e em inserção 
social”, avalia.

De acordo com Chumbo, todos devem honrar o 
município com respeito e amor, e quando tiverem uma 
chance de fazer o bem ou consertar algo errado, fazê-lo 
sem interesse ou crítica.

João Livi/OPE

João Livi/OPE
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Martinho Raupp Rudi Rupprecht 
Schmitz

Maria Cristina Gonçalves 
dos Santos

Martinho Raupp tem 39 
anos é o atual presiden-

te do Rotary Club de Marechal 
Cândido Rondon Beira Lago. Ele 
reside no município há 24 anos.

O administrador de empresas 
considera que o município de 
depende de todos que nele vivem, 
indiferente da condição ou posição 
que ocupem. 

Para ele, os moradores devem 
fazer o que é justo e benéfico para 
todos e participar ativamente do 
que acontece em sua comunidade, 
em seu bairro.

Como cidadão, Raupp 
quer estar sempre atento às 
necessidades do município 
e colaborar com a solução 
das demandas, participan-
do ativamente da sociedade.

Ele entende que o maior 
compromisso de um gestor 
público é aplicar de for-
ma correta os recursos 
públicos, suprindo as 
necessidades da comu-
nidade e planejando o 
crescimento e o desen-
volvimento de todos 
os setores.

Rudi Rupprecht Schmitz tem 59 anos e é 
empresário no setor elétrico.

Rudi da Casa do Eletricista, como é conhecido, diz que 
os empresários rondonenses precisam oferecer materiais 
de qualidade para o público consumidor, o que procura 
cumprir na sua empresa. Mas, também, entende que 
toda a população precisa zelar pelo município. “Além 
das verbas externas, o município depende de nós, de 
zelar pelas coisas comuns e tornar a cidade um exemplo, 
uma referência para outros. O município é reflexo de cada 
cidadão e a melhor forma de todos contribuírem para 
transformar a sua cidade é sendo ativo socialmente e 
exercendo seus direitos como munícipe. É por esta razão 
que a cidade que queremos ter depende da pessoa que 
queremos ser, das relações sociais que buscamos, do 
estilo de vida que nos satisfaz, dos valores estéticos que 
prezamos, entre outros”, enaltece o empresário.

Considerando que a cidade é reflexo de seu cidadão, 
a mudança, para Rudi, deve começar com as próprias 
pessoas. “Todos precisamos, de uma forma ou de outra, 
ajudar o próximo, as entidades e os setores que precisam 
de nossa atenção. Trabalhos voluntários contribuem com 
o bem-estar da comunidade, ajudam a tornar o ambiente 
em que estamos num lugar mais agradável para morar 
e viver”, avalia.Maria Cristina Gonçalves dos Santos, 56 

anos, aposentada, mora no município 
há 48 anos. Atualmente, reside em Porto Men-
des e participa do Clube Lago Azul de Idosos no 
distrito onde mora.

Para a Cris, Marechal Cândido Rondon depende 

de vários setores, como o comércio, a indústria e, 
principalmente, o agronegócio. “Mas, também, vemos 
uma dependência do município nos royalties da Itaipu 
Binacional. Todavia, não podemos deixar de lembrar 
que para o pleno desenvolvimento, o município de-
pende de toda a comunidade”, ressalta.

Ela é da opinião de que os munícipes precisam 
cumprir suas obrigações enquanto cidadãos. 
Entende, ainda, que seria adequado diminuir 
o número de cargos comissionados existentes 
nos poderes constituídos, inclusive, com uma 
escolha mais qualificada em relação àqueles 
que ocupam tais postos.

Se tivesse a oportunidade de ser prefeita, 
Cris teria como principal projeto de gestão utili-
zar as verbas públicas nos setores que tivessem 
maior necessidade; em especial, daria o mesmo 
tratamento para bairros e distritos.

Se fosse vereadora, seu intuito seria de apre-
sentar projetos relevantes para a comunidade, 
beneficiando o município como um todo.

Arquivo pessoal
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Adolfo Rudolfo Freitag tem 62 anos, é 
presidente da Sicredi Aliança PR/SP. 

A Sicredi Aliança PR/SP deve ser considerada a maior 
cooperativa de Marechal Cândido Rondon em núme-
ro de associados, pois, conta com aproximadamente 
23 mil sócios somente no município. “Completando 
neste mês de julho 36 anos de existência, a coope-
rativa foi criada diante de uma necessidade dos 
agricultores sempre sendo aliada das demandas fi-
nanceiras dos seus associados”, afirmou o presidente. 
Para ele, o Sicredi, ao contribuir com a administração 

financeira dos associa-
dos, faz o dinheiro cir-
cular de forma eficiente 
na comunidade. “Não 
consigo ver Marechal 
Cândido Rondon sem a 
Sicredi Aliança PR/SP e 
acredito plenamente na 
importância da coopera-
tiva no desenvolvimento 
econômico e social do 
município. Nós fazemos 
a engrenagem girar para 
o crescimento pujante 
do município. Duran-
te todos estes anos de 
existência, procuramos 
trabalhar com simplici-
dade, mas, com a qua-
lidade necessária para a 
boa condução dos servi-
ços prestados”, afirmou. 

Para ele, a Sicredi Aliança PR/SP confia na qua-
lidade dos rondonenses. “Somos geradores de 
emprego, temos mais de 200 colaboradores em 
Marechal Cândido Rondon. Muitos dos filhos de 
rondonenses hoje estão em cargos de liderança 
da cooperativa e no sistema, o que mostra que 
temos gente criativa, inteligente, trabalhadora, 
empenhada e com vontade de crescer. Nós incen-
tivamos esse crescimento profissional”, salienta. 
Quanto ao setor mais importante para o muni-
cípio, Adolfo diz que todos são necessários, mas 
o que mais move a engrenagem regional é a 

agricultura. “Se você falar com o comerciante ou 
o industrial vai ouvir ele dizer das perdas com a 
geada ou se há falta de chuva. Com a geada dos 
últimos dias dá para perceber que as vendas do 
comércio local diminuíram. Isto prova a importân-
cia do setor primário para o município”, ressalta. 
Para Adolfo, Marechal Rondon é uma cidade em 
pleno desenvolvimento. “É só andar pela nossa 
cidade que veremos muitas novas construções. E 
isso está acontecendo porque temos pessoas que 
fazem o crescimento, que acreditam no potencial 
do município. São pessoas que tem propósitos, que 
querem o bem da comunidade. A Sicredi Aliança PR/
SP deu certo graças a vontade de 21 sócios fundadores 
e hoje se transformou numa das principais institui-
ções financeiras, tanto que, precisamos ampliar 
nossa agência da Avenida Maripá e a Sede Regio-
nal. Também aqui temos cinco agências”, observa. 
Adolfo destaca que olhando para o desenvol-
vimento do município, seriam interessantes 
projetos voltados ao urbanismo. “Acredito que 
precisamos de uma padronização de calçadas, 
mesmo que tenhamos tanta gente caprichosa nem 
todos estão fazendo a manutenção dos espaços 
públicos de forma adequada e se cada um cuidar 
um pouco do seu espaço, faremos a diferença. 
Temos uma cidade muito bonita e nos orgulhamos 
dela. A cada dia que passa Marechal Cândido Rondon 
está ficando mais linda. A vontade de crescer precisa 
continuar ainda mais. Ter uma equipe competente, 
acreditar no desenvolvimento e dar a liberdade para 
trabalhar, assim como fazemos na Sicredi Aliança 
PR/SP é fundamental. Desejo parabéns a todos os 
rondonenses”, finaliza.

Paulo Rodrigo Coppetti tem 42 anos, é 
sócio-proprietário de quatro empresas 

diferentes, associado ao Rotary Club de Marechal 
Cândido Rondon Guarani, é presidente da Asso-
ciação Rondonense de Ciclismo e integrante da 
diretoria da Acimacar.

Para Coppetti, o município depende da classe produtiva 
e da força do agronegócio para seguir prosperando. 
“Acredito que todos os cidadãos devem ter um espírito 
mais cooperativista. Eu, particularmente, tenho o asso-
ciativismo no sangue e muita confiança de que a união 
sempre faz a força. Unir energias em prol de causas 
benéficas leva a um caminho mais fácil de alcançar 
conquistas”, destaca. 

Neste sentido, ele diz que espera a participação 
dos rondonenses na vida social e comunitária, bem 

como que todos estejam atentos às ações da classe 
política, especialmente no sentido de cobrar de forma 
adequada e saber escolher corretamente quem colocar 
nos cargos públicos.

Como propósito enquanto empreendedor, Coppetti 
quer empreender ainda mais, gerar mais postos de 
trabalho para oportunizar aos rondonenses bons em-
pregos, permitindo, assim, seus crescimentos pessoais 
e profissionais.

Como ação pública, o empresário destaca a neces-
sidade de haver mais projetos públicos em favor da ini-
ciativa privada. “Marechal está no caminho certo, mas 
precisa de projetos de lei que venham ao encontro da 
classe empresarial, incentivando o comércio e a indús-
tria a investirem cada vez mais no município, para que 
através destas possamos proporcionar mais qualidade 
de vida a todos os funcionários e suas famílias”, sugere.

Adolfo Rudolfo Freitag

Paulo Rodrigo Coppetti Jo
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Alcino BiesdorfCesar Rieger
Alcino Biesdorf tem 78 anos, 

é presidente da Cooperativa 
de Eletrificação Rural de Marechal 
Cândido Rondon (Cercar), do Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais e da 
Rádio Comunitária FM.

Na opinião de Alcino, Marechal 
Cândido Rondon depende de todos que 
nela trabalham ou moram. “Eu acredito 
que cada cidadão deveria fazer a sua 
parte nos cuidados para com o muni-
cípio, não só na área política, mas em 
todos os setores, buscando o desenvol-
vimento da comunidade. Entendo que o 
município depende do comerciante, do 
político, de todos os que aqui trabalham 
ou vivem”, afirma.

Para ele, a população rondo-
nense sempre foi muito ativa. 
“Não dá para colocar defeito nos 
hábitos, costumes e tradições, pois 
o município sempre foi destaque 
em nível de Estado, e com muitas 
razões. Evoluiu culturalmen-
te e economicamente e a 
agricultura se fortaleceu. 
Vemos a modernização 
vir a passos largos a cada 
dia mais. Hoje tudo é 
muito diferente do que 
era há 40, 50 anos. 
Nossa agricultura é 
diversificada, com 
grande destaque para 
a produção suinícola 
e de frangos, a bacia 
leiteira, o cultivo de 
soja, milho e mandioca, 
entre outros. Marechal 
Rondon tem tudo e está 

sendo explorado adequadamente. 
Aliado à boa tecnologia existente, não 
deixamos de produzir bem”, entende.

Alcino considera que o município 
vem sendo bem administrado há vários 
mandatos, destacando, principalmen-
te, o respeito que existe no setor político 
local. Todavia, se tivesse que indicar um 
projeto para o município, ele aponta 
o setor logístico. “Precisamos criar 
melhores logísticas de saída do que é 
produzido aqui, seja na agricultura, seja 
nas indústrias. E o setor industrial, prin-
cipalmente, deveria agregar o máximo 
possível de renda aos produtos primá-
rios produzidos aqui e na região”, opina.

Cesar Rieger tem 39 anos, é empresário 
e farmacêutico.

Na opinião dele, Marechal Cândido Rondon de-
pende de todos, de forma especial dos comerciantes, 
trabalhadores, agricultores e empreendedores. Por 
isso, entende que todos os cidadãos devem cuidar 
e valorizar o que existe no município.

Como propósito em favor de Marechal Rondon, 
Cesar quer continuar a empreender e a ajudar no 
crescimento da comunidade.

Quanto ao projeto que julga necessário ao 
município, ele destaca mais incentivos nos seto-
res do comércio, indústria, e, principalmente, na 
agricultura.
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Ian Kist

Gissele Marçal Lamberty

Davi Gerson 
ZimmermannIan Kist é empresário, nascido em Ma-

rechal Cândido Rondon, tem 20 anos.

Para Ian Kist, Marechal Cândido Rondon 
depende das pequenas e grandes empresas. 
“Somos um município que tem como essência 
os negócios, sejam eles gerados pelas peque-
nas ou grandes empresas”, define. 

Entende o jovem empresário que o envolvi-
mento de todas as pessoas nas ações comuns 
é fundamental para o desenvolvimento do 
município como um todo. Como cidadão 
rondonense, Ian se diz voluntário na presta-
ção de serviços em prol da comunidade, seja 
através de clubes ou outras entidades, tendo 
em mente, sempre, o melhor para a população 
em geral.

Davi Gerson Zimmermann, 46 anos, é 
empresário, sócio da Ótica Da Visão, 

membro do Rotary Club de Marechal Cândido 
Rondon Guarani e integrante do conselho do 
Sicoob Confiança e da Apae.

Davi da Ótica ou o Davisão é profissional óptico 
e atua na área desde jovem. Para ele, Marechal Ron-
don depende de todos os munícipes e qualquer das 
atividades ou serviços praticados têm importância 
e valor. 

Na opinião do empresário, coletivamente, as 
pessoas precisam zelar pelos espaços públicos ou 
privados, valorizar comércios e serviços locais e 
praticar a solidariedade e o respeito. 

Davi pretende continuar contribuindo com o 
município, prestando, sempre que possível, serviços 
sociais e gerando empregos e renda através de seus 
investimentos e negócios. 

O rondonense se considera uma pessoa que 
respeita e contribui com os agentes políticos locais, 
ainda que não almeje qualquer cargo político. 

Ele espera que os munícipes sigam acreditando 
em Marechal Rondon e fazendo a sua parte para 
torná-la uma cidade cada vez mais agradável para 
morar. “Todos precisam fazer a sua parte para ter-
mos um município com um ambiente agradável, 
limpo, organizado e produtivo, possibilitando mais 
qualidade de vida a todos”, enaltece.

A farmacêutica Gissele Marçal 
Lamberty tem 42 anos, é pro-

prietária da farmácia Cooperfarma Vila 
Gaúcha, cursilhista na Igreja Católica 
e atuou no Rotary Club de Marechal 
Cândido Rondon 25 de Julho.

Para Gi, o município depende de todos 
os cidadãos para trilhar o caminho do de-
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senvolvimento sustentável. “Cada um deve 
fazer o que lhe cabe como dever, desde ações 
simples de não desperdiçar água, separa-
ção do lixo, manter lotes limpos, priorizar 
empresas locais, participar efetivamente 
da vida escolar, se inteirar mais das ações 
e decisões políticas, cobrando o trabalho 
necessário por parte dos poderes constituí-
dos. Acredito que pequenas ações tornam 
o município grande, em um lugar melhor 
para se viver”, enfatiza.

Na opinião da empresária, os munícipes 
precisam contribuir com a comunidade, 
principalmente do seu bairro. “Moramos e 
temos nossa empresa na Vila Gaúcha, onde 
patrocinamos o projeto social Meninos 
da Vila e já fizemos projeto com a escola 
do bairro para a conscientização sobre o 
descarte correto dos medicamentos, o qual 
queremos repetir”, conta.

Gi espera que os rondonenses valorizem 
quem investe no município e as empresas 
locais de todos os ramos, pois estas, segundo 
ela, passam por muitos desafios para manter 
as portas abertas e seus funcionários. “Vejo 
da importância dos cuidados sanitários 
necessários, ainda mais neste momento 
de pandemia, em que a população precisa 
utilizar máscaras, álcool gel e evitar aglo-
merações”, finaliza.
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Voni Berta do Amaral

Rogério 
Grenzel

Alexandre 
Hofmeister

Voni Berta do Amaral tem 71 anos, 
tem duas filhas e é avó. É empresá-

ria há 39 anos, quando criou a Berta Joias, 
Relógios e Ótica. Graduada em Ciências 
Contábeis e Administração, também fez o 
curso de técnico em óptica, optometria e 
contatologia. Atuou em várias entidades de 
Marechal Cândido Rondon, como o Centro 
Social Urbano, Guarda Mirim, JCI, Conselho 
da Mulher Empresária, Câmara da Mulher 
Empresária, Sindicado do Comércio, diretoria 
da comunidade evangélica Martin Luther 
e foi funcionária da extinta Companhia de 
Desenvolvimento (Codecar).

Voni se diz feliz por tudo o que já contribuiu 
com o município. “Quando era diretora financeira 

da Codecar, esta empresa construiu grandes obras 
públicas, como o prédio da prefeitura, a rodoviá-
ria, vários ginásios de esportes e muito asfalto de 
qualidade indiscutível”, destaca.  

Como empresária, participou da primeira 
turma do Empretec, realizado pela Acimacar. 

Para Berta, Marechal Rondon depende de 
pessoas preparadas, melhorias e parcerias, com a 
população apresentando ideias que contribuam 
para o desenvolvimento da comunidade. 

Ela gostaria que houvesse maior atenção 
e consideração com o comércio, cujo setor ela 
considera ser de grande importância para o 
município. “Precisamos ter um estacionamento 
regularizado e um trânsito que flua para que os 
clientes possam frequentar as lojas com mais 
tranquilidade”, sugere.

Alexandre Hofmeister tem 
45 anos, é associado ao 

Rotary Club de Marechal Cândido 
Rondon e sócio-proprietário da 
Rima Máquinas.

Para Alexandre, de uma maneira 
geral, o município depende de todos. 
“Alguns setores têm mais influência na 
economia, porém todas as profissões 
são importantes. Não consigo imagi-
nar viver no município sem a coleta 
de lixo, por exemplo. Ou mesmo sem 
os cuidadores de idosos, ou ainda dos 
estudantes (nosso futuro) ou ainda 
dos aposentados (que têm muito a 
ensinar). Hoje a classe política está em 
baixa, mas ainda assim é muito 
necessária. Já trouxe muitos 
investimentos e com certeza 
ainda trará muito mais”, afirma.

Ele espera da comunidade 
a cordialidade e o bem viver 
comum. “A cidade tem uma ex-
celente qualidade de vida e um 
dos fatores são as pessoas que 
fazem isso acontecer”, enaltece.

Na opinião do empresário, 
para uma harmonia em socie-
dade, todos devem cumprir o 
papel de cidadão, observar as 
leis, ser prestativo e, se possível, 

ajudar o próximo. “Se não na sua 
profissão, da maneira que conseguir”, 
sugere.

Como projeto para o município, 
Alexandre aponta a necessidade de 
estudos envolvendo o trânsito urba-
no. “Comumente, em frente da minha 
empresa, vejo o perigo nas rotatórias, 
pelo trânsito de carros e pedestres. Os 
acidentes são constantes, por isso, 
precisam ser revistas. Também vejo 
a necessidade de organizar o estacio-
namento no centro da cidade, talvez 
com vagas rotativas ou gratuitas 
durante 30 minutos e tarifadas para 
quem quer deixar estacionado no 
mesmo local por mais tempo”, opina.

Rogério Grenzel tem 
60 anos, é advoga-

do, empresário e sócio-
-proprietário da Romal 
Madeiras.

Na opinião dele, Marechal 
Cândido Rondon depende do 
trabalho de todos os rondo-
nenses. “Além do trabalho, 
todos devem acompanhar o 
que acontece no município, 
cobrando eficiência dos polí-
ticos, cuidando da cidade e se 
interessando pelo desenvolvimento 
da comunidade. Moro em Marechal 
Rondon desde 1969, conheço a 
história do município e de muitas 
pessoas. Vivemos em uma cidade 
muito boa. A maioria das pessoas 
têm boa índole. Temos uma comu-
nidade participativa e penso que as 
pessoas poderiam ser ainda mais 
solidárias, amigas e interessadas no 
bem do próximo”, enfatiza.

Como legado, Rogério diz que 
já exerceu diversos cargos públicos 
e, ao lado de esposa, atividades 

empresariais. “Hoje sou sucedido 
pelos meus filhos e juntos continua-
mos trabalhando pelo desenvolvi-
mento da família e do município”, 
menciona.

Como projeto para o município, 
ele ressalta a necessidade de desbu-
rocratizar as normas que a prefeitura 
impõe aos munícipes e, principal-
mente, aos empresários. “Entendo 
que a legislação, normas e diretrizes 
que seguimos estão ultrapassadas, 
o que acaba causando um entrave 
desnecessário”, conclui. 

João Livi/OPE

João Livi/OPE

João Livi/OPE





Fernando Barros Fenner tem 40 anos e 
é diretor executivo da Sicredi Aliança 

Paraná/São Paulo. Já integrou o Rotary Club 
de Marechal Cândido Rondon.

Para ele, o município rondonense depende de 
todas as pessoas que nele vivem para um futuro 
ainda mais promissor. “Seja das lideranças políticas 
e não políticas ou simplesmente das pessoas que 
vivem aqui. Se todos estiverem conectados nos 
mesmos objetivos de responsabilidade iremos 
construir uma sociedade próspera. Por meio do 
Sicredi, por exemplo, contribuímos indiretamente 
com a educação financeira. Mas, cada pessoa, no 
seu espaço de atuação, pode fazer algo a mais pelo 
próximo”, enaltece.

Fenner entende que todos os moradores devem 
se motivar a contribuir com ideias e projetos, ao 
invés de somente criticar. “Marechal Rondon já 
é destaque no Estado do Paraná e no país. Se os 
moradores fizerem algo a mais, melhor ainda será 
o nosso município”, afirma.

Entre os projetos que poderiam ser priorizados 
no município, na opinião do diretor executivo, es-
tão os voltados à área de educação. “A educação 
com olhar de inovação seria uma boa sacada 
para o futuro deste município. Uma sociedade 
conectada através de uma educação inovadora, 
com a inclusão de todos os munícipes, na minha 
opinião, poderia transformar Marechal Rondon 
em um lugar único”, estima.

“Nos próximos anos viveremos os tempos 
pós-pandemia. Assim, espero que estes meses que 
vivemos isolados sirvam de aprendizados a todos e 
que possamos cada vez mais valorizar a família, a 
Deus e a dar mais valor aos empreendedores locais, 
que são os que geram empregos e renda para a 
cidade”, destaca.
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Iracema Paiva Nardi

Iracema Paiva Nardi tem 43 anos, é gra-
duada em Pedagogia e História, mora em 

Marechal Cândido Rondon há oito anos e é mãe 
de Maria (17) e João (13).

A baiana escolheu Marechal Cândido Rondon, 
junto com seus filhos, para estudar, trabalhar e vi-
ver. Ela atua como professora de Educação Infantil 
no Centro Municipal de Educação Infantil Pequeno 
Príncipe e também em escola no município de Toledo. 

Apaixonada pela sua profissão, diz estar encan-
tada em apresentar ao público rondonense o seu 
trabalho. “Quando terminei a especialização em 
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Gilberto 
Toniazzo
Gilberto Toniazzo tem 45 anos, veio 

morar em Marechal Cândido Rondon 
em 2005, é gerente técnico comercial da Vi-
tamix Nutrição Animal e participa do projeto 
“Semeando o Bem”.

Segundo Gilberto, Marechal Rondon depende 
de todas as pessoas que aqui moram. “Sem os 
empresários, comerciantes, industriais, produtores 
rurais entre outros para gerar empregos e sem os 
trabalhadores para contribuir, não se chega a lugar 
algum”, afirma. 

O empresário é da opinião que muitos querem 
seus direitos, todavia, alguns esquecem de cumprir 
com os seus deveres. “Isso pode ser percebido na 
falta de diálogo e na inveja de alguns”, menciona.

Como cidadão, Gilberto quer ajudar cada vez 
mais e contribuir para o bem da coletividade, bem 
como pretende gerar mais empregos no futuro. 

Se tivesse a oportunidade de ser prefeito do 
município, investiria mais nas crianças e na ca-
pacitação dos adolescentes, através de políticas 
públicas, com destaque para a educação, saúde e 
esportes, além de criar ações em favor dos idosos.

Educação Infantil, ainda na Bahia, me identifiquei 
com o público infantil. Amo o que faço”, ressalta.

Para Iracema, para o município crescer e se 
desenvolver é necessária a participação de toda a 
comunidade. “Cada cidadão contribui com o mu-
nicípio, é responsável pelas suas ações. Quanto aos 
governantes que o administram, esses devem ter um 
olhar amplo para a cidade, que vem crescendo e se 
diversificando a cada dia, e que a inclusão dos novos 
atuantes sejam notados”, aponta.

A professora salienta que é responsabilidade 
dos munícipes o exercício dos seus direitos e o cum-
primento dos seus deveres. “De forma democrática, 
os cidadãos devem perceber que o outro tem neces-
sidades e que podem ser diferentes da sua, mas que 
precisam ser respeitadas, aceitas em sua convivência, 
sem promover, sob hipótese alguma, a exclusão de 
quem quer que seja”, opina.

Elogiando a participação dos rondonenses no 
convívio comunitário, ela revela a intenção de par-
ticipar de projetos que envolvam a juventude, não 
apenas no que se refere ao mercado de trabalho, 
mas, também, para a cultura e o lazer. “Percebo os 
jovens mais vulneráveis aos vícios do que na arte e 
delícia de viver”, afirma.

Iracema diz que a área educacional deve ser cada 
vez mais valorizada. “Acredito no investimento edu-
cacional como forma de integração social. Marechal 
Rondon, em relação à cidade onde nasci, Salvador, 
na Bahia, tem tudo para ser melhor. Acredito no 
atendimento à população carente, não no sentido de 
assistencialismo, mas com políticas públicas voltadas 
à realidade social. Acredito no investimento educacio-
nal como forma de integração social. Este município 
é uma criança em desenvolvimento, tem um povo 
disciplinado, comparando com a população das 
minhas origens, e tem tudo para ser melhor”, avalia.
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Walmor Sergio Nied Alceu Luiz Veríssimo

Micheli Deisiana Tavares

Walmor Sergio Nied tem 71 
anos e chegou em General 

Rondon (nome do então distrito de 
Toledo, que em 1960 tornou-se o 
município de Marechal Cândido Ron-
don) em 1951. É filho dos fundadores 
da Casa Comercial Alfredo Nied, que 
atuava no ramo de secos e molhados, 
tecidos, ferragens e produtos ali-
mentícios (atual Rede Constru&cia, 
que atua na venda de materiais para 
construção e ferragens, empresa que 
assumiu em 1974). Chegou a ser sócio 
das empresas Rima e Rodovel, entre 
outras, bem como atuou em várias 
gestões da diretoria da Associação 
Comercial (Acimacar). Foi fundador 
da Associação dos Comerciantes 
do Oeste do Paraná (Acomac), cuja 
entidade presidiu por várias ges-
tões. Também é fundador da rede 
Constru&Cia, que une um grupo de 
lojas no Mato Grosso do Sul, Norte, 

Sudoeste e Oeste do Paraná. Partici-
pou do Lions Clube local por 30 anos.

Ainda que nunca tenha sido político, 
Walmor Nied, por muitas vezes, voltou 
suas atenções para as atividades políticas 
de Marechal Rondon. Na opinião dele, as 
pessoas de modo geral precisam ter opi-
niões e sugestões que possam contribuir 
para melhorar e ajudar a comunidade. 
“Só criticar não vale, pois se você acha 
errado, deve apresentar uma solução 
melhor ou dizer qual é a forma correta. 
Nunca quis me envolver diretamente na 
política, ser vereador ou prefeito, pois 
meu foco sempre foi o comércio, mas 
sempre busquei contribuir com sugestões 
aos gestores políticos. Penso que esta 
é uma postura que todo cidadão deve 
ter”, destaca.

Quando jovem, Walmor foi convi-
dado a participar do processo político 
como candidato, mas ele conta que não 

se considerava pronto para a missão, 
à época. “A experiência de vida é um 
fator importante para ocupar cargos 
de maior valia no município”, opina.

Para Walmor, Marechal Rondon 
é uma cidade florescente. “Tem mui-
to para crescer, mas precisamos de 
muita dedicação e empenho político 
para criar mais indústrias de porte e 
preparar pessoas qualificadas para o 
trabalho”, ressalta.

O empresário se considera um ron-
donense autêntico, pois passou prati-
camente toda a sua vida no município 
e tem a maior parte de seu patrimônio 
investido em Marechal Rondon, cidade 
que o acolheu há 70 anos. Ele diz que 
torce muito para que o município se 
torne cada vez mais desenvolvido, 
bonito e com um povo feliz.

Alceu Luiz Veríssimo tem 
47 anos, é empresário no 

ramo de estofamento automoti-
vo e atual presidente do projeto 
social Tostão X Milhão.

Veríssimo entende que para 
Marechal Cândido Rondon conti-
nuar crescendo e se desenvolvendo 
depende de vários fatores, tais como 
da economia, do agronegócio, 
comércio, indústria e, de forma es-
pecial, das lideranças constituídas 
pela população. “Precisamos gerar 
oportunidades e riquezas para toda 
a população, pois o município de-
pende de todos nós”, afirma.

Para ele, a população deve ter 
o conhecimento dos seus direitos. 
“Assim, pode exercer seu papel de 
cidadão, sempre em entendimento 
e parcerias com as forças vivas. E as 
ações podem ser realizadas com su-
cesso, por ter mais gente participan-
do e fiscalizando a empregabilidade 
das receitas e suas distribuições por 

todo o município”, ressalta.
O empresário tem sonhos 

grandes, e segundo ele, voltados 
para ações econômicas do muni-
cípio, baseadas no agronegócio, 
indústrias, comércio e prestação 
de serviços em geral. “Sabendo o 
caminho da economia, estaremos 
conectados com lideranças, entida-
des e a população, reestruturando 
e dando oportunidades ao povo 
rondonense”, enfatiza.

Se fosse prefeito ou vereador do 
município, Veríssimo buscaria ter 
conhecimento da importância do 
cargo a exercer. “Diante das respon-
sabilidades, certamente muitos são 
os projetos e ações constituídas e 
alinhadas à população. Trabalhan-
do com parcerias com entidades, 
lideranças, agronegócio, indústria, 
comércio e prestação de serviços, 
pode-se atender todas as necessi-
dades da população. E espero que 
juntos possamos construir uma 
transformação saudável ”, conclui. 

Micheli Deisiana Tavares tem 35 anos, nasceu em 
Marechal Cândido Rondon, participa do capítulo 

local da JCI, da qual é tesoureira e trabalha como consul-
tora empresarial dos núcleos da Associação Comercial 
(Acimacar).

Na opinião de Micheli, cabe ao prefeito e aos vereadores, 
principais autoridades políticas de um município, a responsa-
bilidade de legislar, executar funções sociais, promover o desen-
volvimento e bem-estar de seus habitantes. “Entretanto, entendo 
que a responsabilidade do cidadão rondonense é ainda maior, 
porque cabe a este a escolha assertiva de seus representantes, 
identificar demandas, fiscalizar e acompanhar os trabalhos 
exercidos. Logo, o município depende da atuação direta de todos 
os rondonenses, os quais devem assumir seu papel de cidadão 
dentro da sociedade, porque exercer a democracia é muito mais 

do que só escolher seus candidatos ou ter liberdade de expressão, 
é estar comprometido com a cidadania e colocá-la em prática 
por meio de atitudes construtivas em prol do município”, enfatiza.

Para ela, os cidadãos precisam ser ativos. “Acomodar-se com 
certeza é a escolha mais fácil, mas não é a que vai proporcionar 
satisfação, lazer, bem-estar e desenvolvimento para o município 
e seus moradores. Sabemos que não existe cidade perfeita e que 
cada município dispõe de suas particularidades, mas a questão 
é como estamos lidando diante de cada situação”, ressalta.

Se ela tivesse a oportunidade de ser prefeita, disse que ouviria 
as demandas vindas da população. “Considero que muito já foi 
feito pelo município, mas ainda há muito a se fazer. Nesse sentido, 
penso que seria adequado reavaliar as altas taxas de impostos, 
bem como as grandes arrecadações com pouco investimento. O 
que quero dizer é que não adianta ter fundos economizados e 
não os aplica-los efetivamente na comunidade”, analisa.

João Livi/OPE

João Livi/OPE
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Marcos Roberto Vitt

Renato João
Jiacomin Karvatzki

Marcos Roberto Vitt é empresário, proprietá-
rio da Laborde Tintas. Aos 36 anos, também 

é sócio do Lions Clube de Marechal Cândido Rondon.

Para o empresário no segmento de tintas imobiliárias, 
mais conhecido como Marcos da Laborde, o município 
depende de todos que nele residem e não apenas das 
pessoas que ocupam cargos públicos. “É dever de todos 
manter e preservar o município para que se mantenha 
agradável de se viver. Além disso, quando valorizamos 
nosso município, movimentamos a economia local, 
permitindo o crescimento e a prosperidade como um 
todo”, expõe.

Como empresário, Marcos diz que seu objetivo é 
contribuir com a geração de empregos. “Nossa gente 
precisa de bons trabalhos, com remuneração justa e 
adequada. Nós, empresários, temos esta missão de gerar 

empregos, e eu, particularmente, quero poder crescer e 
oferecer ainda mais”, afirma. 

Ainda que nos últimos anos o município teve uma 
boa evolução em vários segmentos, se fosse prefeito de 
Marechal Rondon, Marcos comenta que voltaria sua 
atenção para as áreas de saúde e educação. Focaria, 
ainda, na construção de creches para atender, princi-
palmente, a demanda de filhos de trabalhadores que 
precisam desse benefício.

Nestes tempos difíceis de pandemia, o empresário 
reflete: “o mundo vive um momento delicado, pois a 
pandemia afetou, em especial, a saúde e a economia, 
e para dar a volta por cima, espero que as pessoas se 
conscientizem da gravidade que estamos passando e 
que a vacina é importante para a vida de todos. Somente 
haverá liberdade individual se houver responsabilidade 
coletiva”, frisa.

Renato João Jiacomin Karvatzki tem 50 
anos, é sócio da Imobiliária Bom Negócio 

e atua como corretor de imóveis.

Para o rondonense, o ideal para um município 
é que haja um alinhamento entre a população e o 
Poder Público. Neste sentido, ele considera salutar que 
os moradores sejam membros ativos da sociedade e 
exerçam seus direitos de cidadão. “Espero que as pes-
soas tenham empatia pelo próximo, para nossa cidade 
ser cada vez mais harmoniosa, tranquila e cheia de 
oportunidades de crescimento. Também espero que 
cada um faça sua parte para manter a cidade limpa e 

organizada. Cada um fazendo um pouco e pensando 
no próximo só vamos crescer todos juntos”, almeja.

Enquanto empresário, ele pretende sempre inovar 
e poder trazer mais possibilidades, oportunidades 
e facilidades para que os rondonenses possam ter 
mais qualidade de vida e conquistar a tão sonhada 
casa própria.

Se fosse prefeito ou vereador, o principal projeto 
de Renato seria o asfaltamento de todas as estradas 
rurais. “Isso evitaria a perda no transporte de insumos, 
aumentaria a qualidade de vida dos moradores des-
sas áreas e também facilitaria a prática do ciclismo”, 
pontua.

Dorivaldo Kist
Dorivaldo Kist (Neco) tem 46  anos, 

é empresário no setor de gás e 
vereador pela terceira legislatura em Ma-
rechal Cândido Rondon, tendo sua base 
eleitoral no distrito de Porto Mendes.

“O município depende de todas as pes-
soas que nele residem, seja os trabalhadores, 
os empregadores, os agricultores, enfim, 
aqueles que moram ou têm negócios preci-
sam se envolver para o município crescer”, 
enfatiza.

Ele destaca sua confiança no povo rondo-
nense e enaltece que os munícipes devem agir 

coletivamente. “Precisamos pensar no todo 
para podermos viver e desfrutar deste mu-
nicípio de maneira plena e agradável, cada 
pessoa fazendo a sua parte, um ajudando 
ao outro”, frisa.

Com relação ao seu desejo de maior proje-
to no município, Neco destaca ações voltadas 
ao distrito de Porto Mendes. “Meu maior 
sonho é ver Porto Mendes como principal 
distrito turístico da região Oeste. Para que isso 
possa acontecer estou atuando na Câmara 
de Vereadores neste momento, buscando 
viabilizar, principalmente, investimentos à 
infraestrutura local”, expõe.
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Celito Acelino Rauber

Edio Chapla

Lislen 
Mariana 
Hunhoff

Celito Acelino Rauber tem 55 anos de idade 
e é o atual gerente da Cresol, unidade de 

Marechal Cândido Rondon.

Para Celito, que atua há 36 anos no mercado 
financeiro, boa parte deste tempo em instituições 
instaladas em Marechal Rondon, o município de-
pende de todos os serviços. “Entretanto, quem faz 
a diferença é o setor do agronegócio. Percebemos 
que o município tem vocação no agronegócio, que 
impulsiona as receitas locais. É fácil identificar isso. 

Lislen Mariana Hunhoff (Lis) tem 26 anos, 
é empresária no setor do agronegócio 

e acadêmica do último ano de Arquitetura e 
Urbanismo.

Para Lis, todo município depende de seus 
cidadãos. “Os moradores precisam fazer o básico, 
como seguir o código de postura, praticar a per-
macultura, que é cuidar da terra, das pessoas e do 
futuro, realizando pequenas ações diárias que se 
tornem exemplos, contribuindo, assim, para o bem 
estar da sociedade”, evidencia.

Ela acredita que a população rondonense é 
formada por pessoas do bem, empenhadas em 
suas causas. “Acredito que cada cidadão fazendo 
a sua parte, cuidando da sua casa, da sua família 
e se mantendo atento às necessidades do próximo 
é o suficiente para que o município continue a 
prosperar”, enfatiza.

Como propósitos pessoais, Lis quer contribuir 
com serviços voluntários e assim que graduada 
levar a possibilidade de moradias para famílias 
em situação econômica/social vulnerável. Também 
almeja participar de forma ativa das discussões 
de desenvolvimento urbano, sempre visando 
melhorar a qualidade de vida da comunidade 
como um todo.

Em termos de projeto para Marechal Cândido 
Rondon, ela indica a necessidade de representantes 
nos bairros e distritos para incentivar a população 
a participar mais das discussões das demandas 
municipais, ouvir as carências e assim poder deter-
minar um plano de ação exequível para o município.Edio Chapla tem 48 anos, é agropecua-

rista e presidente do Sindicato Rural 
de Marechal Cândido Rondon.

Na opinião de Edio, Marechal Rondon depende 
das forças de todos os seus moradores para seguir 
prosperando. “Entretanto, se falarmos pelo setor 
econômico, o município depende muito do agro-
negócio”, pontua.

Para ele, desde a colonização inicial da região 
a agricultura foi preponderante para o desenvol-
vimento do município. “Os pioneiros vieram para 
cá em busca de terras férteis e as encontraram 
aqui. Hoje, filhos e netos dos pioneiros, junto com 
tantas outras pessoas, cultivam profissionalmente 
as lavouras, promovendo o desenvolvimento eco-
nômico do município”, ressalta.

Edio diz que espera da comunidade muito labor 
e comprometimento em favor do próximo. “Pode-
mos dizer que o povo rondonense é participativo, 
que está engajado nas ações comuns e na ajuda 
ao próximo. Principalmente no setor rural, vemos 
como um vizinho é cordial e participativo com o 
outro”, enaltece.

Em termos de projetos para Marechal Rondon, 
ainda que todos os setores mereçam a atenção 

especial dos governantes, Edio ressalta que a agri-
cultura precisa de um olhar diferenciado. “Estradas 
para o escoamento das produções e incentivos para 
novos investimentos são importantes para um 
desenvolvimento ainda maior do setor”, considera.
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Basta um período de falta de chuva que se observa 
uma acentuada queda de movimento no comércio. 
Mas, não menos importante são as empresas que 
absorvem, comercializam e industrializam produtos 
como o leite, suínos, aves, peixe, soja e milho produ-
zidos localmente”, enfatiza.

Como representante de uma cooperativa de 
crédito com origens no agronegócio e agricultura 
familiar, Celito destaca que é preciso dar apoio aos 
associados, direcionando-os em seus negócios. 
“Nos últimos anos as cooperativas de crédito têm 
conseguido alcançar mais clientes com um atendi-
mento mais personalizado e presencial. Além disso, 
proporcionam sobras aos associados, o que valoriza 
ainda mais as comunidades onde estão inseridas, 
não apenas liberando recursos. Os recursos, os lucros 
das cooperativas, são reinvestidos nas comunidades 
locais”, enaltece.

No que tange às suas expectativas em relação 
à comunidade, Celito entende que os consumidores 
precisam valorizar mais o comércio local e as insti-
tuições que verdadeiramente apoiam os empreen-
dimentos locais.

Caso tivesse a oportunidade de ser prefeito, um 
dos projetos prioritários seria o trânsito urbano. “Pre-
cisamos melhorar a trafegabilidade de nossas ruas e 
os locais de estacionamento. Penso que a criação de 
uma guarda municipal e a implantação de pontos 
pagos de estacionamento otimizam os locais de 
estacionamento, bem como conscientizar a classe 
empresarial e os trabalhadores para utilizarem locais 
de estacionamento fora das ruas centrais, deixando 
espaços para os clientes”, opina.

João Livi/OPE





Ar
qu

iv
o 

pe
ss

oa
l

Cleiton Rodrigo Freitag

Rafael Cristiano Heinrich

Cleiton Rodrigo Freitag (Gordinho do Suco) 
tem 35 anos, nasceu em Marechal Cândido 

Rondon, está na terceira legislatura como vereador 
e atua como corretor de imóveis.

Ele gosta de atuar junto com a comunidade. “Faço meu 
trabalho político de acompanhamento das necessidades 
dos moradores, através das visitas aos lares e empresas. Per-
cebo nestes encontros, ainda que vejo tantas necessidades, 
de como a população é engajada nas ações do município. 
Minha convicção é de que Marechal Rondon realmente 
depende de toda a população de trabalhadores”, enfatiza.

Para o vereador, o povo rondonense é muito unido e 
consegue driblar dificuldades com ações e apoio mútuo. 
“A pandemia que estamos vivendo e o tornado que enfren-
tamos há algum tempo atrás são bons exemplos disso, 
pois vejo tanta gente se ajudando, estendendo a mão ao 
próximo”, ressalta.

Como projeto que gostaria de desenvolver em favor do 
município, Gordinho do Suco diz que seria na área da saú-
de. “Gostaria que Marechal Cândido Rondon tivesse 
um hospital público com mais especialidades 
para atender localmente a maioria das de-
mandas de saúde da população”, menciona.

Rafael Cristiano Heinrich tem 37 anos, é nutricionista e 
está como vereador na primeira legislatura.

Para Rafael, o município depende das relações comunitárias de 
todos, “do quanto nós estamos dispostos a fazer coletivamente na 

construção do bem comum. Poderíamos chamar nosso esforço 
coletivo de capital social da nossa comunidade”, enfatiza.

Ele diz que acredita no potencial coletivo da comuni-
dade. “Hoje usufruímos de uma boa qualidade de vida no 
município, que é fruto do esforço dos que nos antecede-
ram. Nós devemos estar dispostos à construção coletiva 
de uma comunidade cada vez melhor. Devemos estar 
atentos às nossas famílias, que são a base de uma socie-
dade organizada. Muitas são as distrações atualmente. 
A pandemia mostrou o quanto estávamos distantes, 

dividindo o mesmo lar. Dar especial atenção ao cônjuge 
e aos filhos, com certeza, é fundamental para nossas 

vidas e contribuirá com nossa comunidade”, considera.

Quanto às suas expectativas junto à comunidade, Rafael ressalta 
que vem trabalhando no Legislativo em diversas áreas, com especial 
atenção aos setores de educação, saúde e desenvolvimento urbano e 
rural. “Estamos realizando diversas indicações e requerimentos nestas 
áreas, temos compromisso com os rondonenses e estamos à disposição 
da comunidade como um todo”, enaltece.

Conforme Rafael, há diversos setores que precisam de atenção cons-
tantemente. “A ampliação de serviços no Hospital Municipal, para que 
a população receba ali atendimentos de mais especialidades médicas, 
cirurgias ortopédicas e outros procedimentos cirúrgicos, a implantação 
de um centro de imagem, entre outros, são importantes para a popu-
lação. Além disso, acredito que seja importante incentivar a produção 
agrícola e pecuária, fortalecimento de programas na área social, com 
atenção às mulheres, idosos e crianças, melhorias na acessibilidade e 
no transporte coletivo, entre outros. Precisamos trabalhar para criar 
um ambiente favorável para a ampliação das atividades econômicas 
e sociais. Novas políticas públicas podem criar estas oportunidades 
aos rondonenses”, ressalta.
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Joelmir 
Schroeder

Dionir Luiz Briesch

Vitor Giacobbo

Joelmir Schroeder (Bim) 
tem 28 anos, é arquiteto e 

urbanista, sócio da Steps Projetos 
Arquitetura e Engenharia, parti-
cipa do Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo do Paraná (​CAU/PR) e 
do Conselho Jovem Empreende-
dor de Marechal Cândido Rondon 
(Cojem).

Para Bim, o município rondo-
nense depende de cada um de nós. 
“A formação de uma sociedade justa 
e desenvolvida demanda sobre o 
processo participativo da maioria”, 
enaltece. Por isso, amplia, todos de-
vem estar atentos ao que acontece. 
“As decisões de agora irão impactar 
no futuro, por isso, a participação 
social é importante. Espero que as 
pessoas continuem acreditando em 
nosso município e investindo aqui”, 
menciona.

Como profissional, diz que atua 

visando uma concepção arquitetô-
nica de acordo com os interesses de 
cada cliente e da sociedade de modo 
geral, objetivando valorizar tanto a 
edificação quanto o entorno, levando 
em conta a modificação da paisagem 
ocasionada. “A responsabilidade é 
grande, sendo preciso estar atento a 
isso, dentre as inúmeras variáveis de 
projeto envolvidas”, destaca. 

Como empresário e profissional 
na área da construção, ele tem por 
objetivos trazer mais investimentos 
para a cidade. 

Se tivesse a oportunidade de ser 
prefeito, seu projeto carro-chefe seria 
fomentar o ramo industrial e tecno-
lógico do município, fomentando 
a instalação de mais empresas e 
indústrias. “Acredito que assim seria 
possível gerar um cenário de desen-
volvimento. Consequentemente, as 
demais estruturas precisam se ade-
quar a isso, é uma cadeia”, concluiu.

Dionir Luiz Briesch (Sargento Dio-
nir) tem 45 anos, é empresário, 

policial militar da reserva remunerada, 
vereador e sócio do Rotary Club de 
Marechal Cândido Rondon 25 de Julho.

Na opinião do Sargento Dionir, o muni-
cípio depende e todos os cidadãos, do Poder 
Público, dos empresários e dos agricultores. 

Para ele, o cidadão tem o direito e 
deve participar ativamente das decisões 
do município, envolvendo-se, cobrando e 
contribuindo nas indicações de soluções 
que visem melhorar 
a qualidade dos 
serviços presta-
dos à comunida-
de. “Espero que 
todos acreditem 

no nosso pujante município e nas autorida-
des constituídas, que os moradores partici-
pem ativamente de uma política municipal 
democrática para tornar a cidade livre e mais 
igualitária, para que não seja desenvolvida 
apenas por alguns grupos políticos nem por 
algumas equipes de técnicos isoladamente. 
As forças políticas democráticas precisam 
encontrar formas de cooperação e os orga-
nismos técnicos terão de criar mecanismos 
para envolver um grande esforço coletivo 
na gestão municipal, possibilitando a par-
ticipação dos cidadãos em conjunto com 
os agentes públicos e a equipe técnica de 
cada área”, destaca.

O vereador quer contribuir na indicação, 
elaboração e execução de diversas obras e 
serviços públicos que atendam às necessi-
dades atuais e criar condições de projetar 
o município a um ambiente de desenvolvi-
mento sustentável a longo prazo. 

Como projeto destaque, ele entende ser 
aquele que atenda às necessidades de to-
dos os munícipes, “sejam eles da cidade ou 
do interior, através de políticas públicas 
na área da saúde, educação, moradia 
e segurança, atendendo aquele que 
contribui com seu trabalho tanto no 

campo quanto na cidade, com ações 
de qualificação da mão de obra 
local, oferecendo boas condições 
para empresários fazerem seus 
investimentos e desenvolverem suas 
atividades, fomentando fortemente 
o agronegócio, que é a mola propul-
sora do nosso município”.

Vitor Giacobbo tem 65 anos, é membro do 
Senado da JCI e integrante do Rotary Club 

de Marechal Cândido Rondon 25 de Julho. É enge-
nheiro civil, empresário no ramo da construção 
civil e da gastronomia, além de diretor-executivo 
do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (Saae). 

Para Vitor, para seguir no caminho do progresso, o 
município depende de vários aspectos. “O sucesso e o 
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progresso são o conjunto de ações de toda a comuni-
dade, seja produtiva, científica e dos gestores públicos. 
Cada um com sua parcela de contribuição, na soma 
dos esforços e atividades, pode contribuir para termos 
no todo um município mais forte e desenvolvido. Cada 
pessoa que mora aqui tem sua parcela a contribuir. A 
melhoria da qualidade de vida se faz não somente com 
a questão financeira, mas também pela boa aplicação 
dos recursos, o que cabe ao Poder Público através do bom 
atendimento na saúde, educação e outras áreas que são 
exclusivas da administração pública. Os empresários 
são importantes porque criam e fazem a empresa girar, 
oferecendo postos de trabalho, produtos e serviços para 
a comunidade em geral”, analisa.

O empresário espera que as pessoas tenham maior 
empatia, colocando-se, sempre, no lugar do outro antes 
de julgar ou tomar certas atitudes. “Muitas pessoas sabem 
somente criticar e dar palpites sobre o que não conhe-
cem. Antes de se posicionar, sugiro que avaliem sobre o 
que estão palpitando. Todos podem e devem colaborar, 
mas deve haver bom-senso e respeito. Espero que todos 
se comprometam em contribuir e apontar soluções, 

pensando do coletivo e abrindo caminhos para que o 
município siga se desenvolvendo e oferecendo cada vez 
mais oportunidades”, frisa.

Vitor relata que pretende fazer mais pelo município. 
“Ainda que Marechal Cândido Rondon esteja andando no 
caminho certo de crescimento, cada pessoa deve se dispor 
a contribuir, mesmo que em coisas pequenas. Eu sempre 
participei de atividades sociais que foram possíveis, mas 
penso que ainda tenho a contribuir nos próximos anos. 
Estou à disposição para colaborar com meus conheci-
mentos para melhorias de nosso município”, destacou.

Como projeto para Marechal Rondon, o empresário 
cita um conjunto de ações que gostaria de ver realizado. 
“Penso que uma administração pública, seja ela federal, 
estadual ou municipal, não deve atrapalhar a iniciativa 
privada nos seus trabalhos. Os órgãos devem reger as 
leis, todavia, me incomoda a burocracia existente para 
quem quer produzir. Também penso que precisamos de 
uma maior conscientização dos motoristas quanto ao 
trânsito para podermos eliminar todas as lombadas exis-
tentes. Com ações de conscientização podemos buscar o 
crescimento e qualidade de vida à população”, enfatiza.
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Rolf Kaefer

Orlando Miguel Sturm 

Rolf Kaefer tem 43 anos e é sócio-pro-
prietário da Kaefer Motos, revende-

dora da linha Honda Motos.

“O município de Marechal Cândido Rondon 
depende da união do Poder Público, em conjunto 
com os órgãos de comércio e serviço e poderes 
de segurança, além da consciência do cidadão 
na construção de um município melhor”. Esta 
é a opinião Rolf, para quem, também, cada 
cidadão deve exercer seu papel, buscando fazer 
do município e do bairro em que vive um lugar 
melhor para sua família e filhos. “Espero que 

cada morador, após esse momento pandêmico, 
resgate em seu coração o amor por nossa cidade 
e pelo próximo”, enaltece.

Quanto às expectativas locais, o empresá-
ria comenta que gostaria que houvesse mais 
incentivos para geração de empregos e ações 
para melhorar a mobilidade urbana. Um projeto 
pilar, na opinião dele, envolve a área de educa-
ção. “Um projeto é pouco para Marechal, mas o 
incentivo na educação deveria ser um dos pilares 
de sustentação do município. Seria algo que não 
poderia ser parado na troca de governo, sendo 
incrementado a cada mandato”, reflete.

Orlando Miguel Sturm tem 81 anos, é  
empresário, sócio da Casa Orlando, agricul-

tor, associado do Rotary Club de Marechal Cândido 
Rondon, da comunidade evangélica Martin Luther, 
fundador da Acimacar e da Associação dos Suino-
cultores, entre outros.

Para Orlando, que trabalha no setor varejista de 
Marechal Cândido Rondon desde 1957, o município 
depende de todos que moramos nele. “Eu acredito na 
união de forças da sociedade organizada, pois através 
dela conseguimos fazer dessa cidade um lugar cada vez 
melhor para morarmos”, evidencia.

Ele espera que os rondonenses participem e se envol-
vam ativamente em tudo o que for possível, colaborando 

com as autoridades e auxiliando na busca de soluções, 
para que todos possam ter uma cidade limpa e social-
mente organizada. Almeja, ainda, que todos colaborem 
ativamente e cada vez mais caminhem em busca de 
novas soluções que visem a evolução do município. 
“Espero que, ao invés de somente criticar, as pessoas 
apresentem soluções e ajudem a termos um município 
cada vez melhor para se viver”, frisa.

Como projeto para o município, Orlando ressalta a 
necessidade de atenção aos pioneiros e dos cuidados 
com a urbanização. “Os pioneiros precisam ter orgulho de 
nossa Marechal Cândido Rondon e, como idosos, serem 
amparados por bons programas a serem incentivados 
pelo município. A cidade carece de uma harmonia melhor 
na urbanização, para ficar ainda mais linda”, finaliza.
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Amarildo Raffati
Amarildo Reffatti tem 58 anos, é empresário 

no segmento de máquinas e ferramentas, 
sócio-administrador da Paraná Soldas e membro 
da Loja Maçônica Quintino Bocaiúva.

Para ele, Marechal Cândido Rondon depende muito 
da agricultura e das indústrias de transformação e de 
manutenção industrial. Segundo Amarildo, todos os 
rondonenses devem fazer sua parte para que o município 
seja sempre mais agradável para viver, preservando os 
bens públicos, fazendo a manutenção de suas empresas 
e casas, deixando, assim, a cidade mais bonita. “Desejo 
que os moradores sejam patriotas, que valorizem os 
negócios locais, que as pessoas tenham um bom lugar 
para trabalhar”, enfatiza.

Como empreendedor, Amarildo quer seguir primando 

pela qualidade de produtos que comercializa em sua 
loja. “Busco produtos de qualidade e sustentáveis, que 
atendam às necessidades dos nossos clientes, em todos 
os segmentos”, frisa.

Como empresário, o rondonense afirma que vê em 
Marechal Rondon uma das melhores cidades para viver, 
pois há desenvolvimento e prosperidade. “A cidade é o 
espelho do povo que nela vive. Cada morador deve fazer a 
sua parte para que a cidade seja cada vez melhor”, enaltece.

Em termos de projetos para a cidade, Amarildo destaca 
a necessidade de remodelação das avenidas Maripá e Rio 
Grande do Sul e, posteriormente, que as demais ruas de 
trânsito intenso também sejam beneficiadas. Ainda no 
contexto de trânsito, ele sugere ações de educação como 
alternativa de conscientização, para que a população 
possa usufruir cada vez melhor da mobilidade urbana.
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Marcelo Adriano Kuffel
Marcelo Adriano Kuffel tem 26 anos, é enge-

nheiro civil, sócio da empresa Steps Proje-
tos e já foi associado ao Rotaract Club de Marechal 
Cândido Rondon.

de Marechal Rondon. “O município é formado por pessoas, 
que uma a uma vão se somando, formando bairros, comu-
nidades, empresas, clubes, partidos, organizações, que, por 
fim, chamamos de nossa cidade. Deste modo, gostaria que 
cada rondonense pudesse a cada dia lembrar que Marechal 
Rondon sou eu, é você, somos nós que habitamos e tiramos 
nosso sustento desta terra e da mesma forma cabe a nós 
lutarmos e contribuirmos para um amanhã cada vez me-
lhor”, evidencia.

Se estivesse na posição de prefeito ou vereador, Marcelo 
diz que trabalharia em prol do desenvolvimento econô-
mico, através do incentivo para ampliações e instalações 
de novas indústrias no município. “Defendo a ideia que o 
desenvolvimento industrial é uma via de mão dupla. O setor 
público deve conceder segurança fiscal e jurídica, manter boa 
infraestrutura e possuir diálogo contínuo com os industriais, 
pois esse setor é capaz de agregar valor em nossos bens e 
produtos e gerar maior oferta de emprego, que, por sua 
vez, estimulará o desenvolvimento dos setores comerciais e 
prestação de serviço, alavancando, assim, o sistema da eco-
nomia local, que trará maior renda ao cidadão, fomentando 
maiores arrecadações de tributos para o desenvolvimento 
e melhorando os diversos setores públicos, oportunizando 
maior qualidade de vida ao cidadão rondonense”, analisa.

Guido Herpich

Paul Lirio Bervig

Guido Herpich tem 59 anos e é presidente da Asso-
ciação Comunitária de Bom Jardim. Foi membro do 

Lions Clube, ACJC, vereador e secretário municipal em vários 
mandatos. Atua profissionalmente como agricultor na área 
de avicultura e é empresário no ramo imobiliário.

Segundo Guido, o município depende da população e principal-
mente dos administradores públicos para prosperar.

Na opinião dele, Marechal Rondon carece de um desenvolvi-
mento maior e de uma participação mais ativa da comunidade 
em levar sugestões para a administração municipal. “Os moradores 
devem fazer a sua parte, não apenas pagando impostos, mas dando 
sugestões, fazendo sua parte na conservação de calçadas e obras. 
Devemos fazer verdadeiramente o município que queremos para 
viver”, evidencia.

Em relação ao quanto ainda deseja contribuir com a comunidade, 
Guido diz que seu sonhou ser prefeito do município. “Minha prioridade 

seria para a educação, em todos os sentidos. Capacitar os professo-
res, ter escolas excepcionais, em turno integral e com uma estrutura 
fantástica para que os alunos pudessem se sentir melhor até mesmo 
que em suas próprias casas. Além disso, daria maior atenção ao setor 
agrícola a fim de facilitar o escoamento dos produtos primários e fazer 
com que os agricultores e familiares tenham a vontade de ficar nos 
seus respectivos sítios. Faria as pessoas de Marechal Rondon, pioneiros 
ou não, terem um verdadeiro orgulho de aqui residirem, pois aqui é 
o melhor lugar do mundo para morar”, ressalta.

Conforme Guido, infelizmente muitas pessoas com capacidade 
deixam de se candidatar a cargos públicos para não comprometerem 
suas vidas pessoais. “Há os que não abrem mão dos seus negócios 
para ir ao setor público, alguns até por medo de terem que responder 
por atos que nem sejam seus. Entendo que é preciso haver a fiscaliza-
ção, entretanto, que seja feita dentro de parâmetros que permitam a 
governabilidade dos setores e a tranquilidade de trabalho de quem 
aceita a incumbência popular”, pontua.

Paul Lirio Bervig tem 57 anos, é ciclista e sócio-pro-
prietário da Bicicleta Lírio. Ele defende a bandeira 

de Marechal Cândido Rondon nas muitas competições 
que disputa em nível regional e até internacional.

Lirio entende que todos rondonenses devem colaborar 
pela preservação do município. “Não somente em termos 
de patrimônio público, mas também do que é particular de 
cada um. Precisamos dar o destino correto dos materiais 
inservíveis, não deixando isso jogado nas ruas ou calçadas, 
mas, sim, colocando no lugar certo, inclusive no Ecoponto. 
Teria que ter mais compreensão das pessoas, mais paciência 

e principalmente preservar para ajudar a conservar tudo o 
que faz parte do município”, opina.

Para ele, todos devem ajudar a comunidade e fiscalizar 
as ações públicas. 

Como sugestão de projeto, indica atenção à área do es-
porte. “Penso num parque de esportes e de lazer para reunir 
a população para a prática de atividades saudáveis, afinal, 
isso será importante para as futuras gerações, e devemos 
investir nelas, não apenas fazendo obras de festas, mas 
também que contemplem esportes e lazer. Acredito que ali 
seria possível formar bons cidadãos e contribuir com a saúde 
de todos”, indica.
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“O município depende de todos nós. Tudo funciona 
de modo sistêmico, sendo que cada cidadão possui 
sua função, seja ele como fornecedor de mão de obra, 
trabalhador, empregador ou consumidor. Deste modo, 
estará contribuindo para a geração de renda e o desen-
volvimento local”, entende.

Para o empresário, todos munícipes devem manter 
o comprometimento com ações do bem comum, zelar 
pela ordem, limpeza, boa vivência e conservação dos 
bens públicos, atuando como fiscais, acompanhando 
as decisões políticas locais, cobrando seus represen-
tantes quanto a questões de interesse da sociedade. 
“Caso alguém detecte um buraco em via pública, na 
minha opinião, deve comunicar a Secretaria de Viação 
e Serviços Públicos ou acionar algum vereador para 
investigar a situação. Na posição de contribuintes, 
somos merecedores de uma infraestrutura satisfatória, 
contudo a malha viária é extensa, tarefa complexa para 
os órgãos competentes realizarem uma averiguação 
integral. Como cidadãos desempenhando nossa função 
de bons eleitores, usuários, contribuintes e fiscalizadores, 
certamente teremos um município próspero”, ressalta.

Marcelo espera que a população rondonense seja 
ambiciosa e que todo cidadão se considere parte essencial 





Diego Civiero Rodio
Diego Civiero Rodio tem 33 anos, 

é empresário, cirurgião dentista, 
especialista em Ortodontia, com aper-
feiçoamento em facetas e harmoniza-
ção orofacial.

“O município de Marechal Cândido 
Rondon é de todos nós, que vivemos aqui, 
e é nosso dever se envolver por completo 
em todo tocante que seja para o melhor de 

nossa cidade”, destaca Rodio.
Segundo ele, todos devem cobrar das 

autoridades eleitas ações efetivas em prol do 
município. “Devemos cobrar os vereadores 
e o prefeito durante todo o seu mandato, 
acompanhar as ações em tempo integral, 
afinal, eles foram colocados lá por nós. É a 
população quem está contribuindo para o 
pagamento de seus salários para que façam 
o melhor pelo município”, opina.
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Renato Nobre de Morais tem 37 anos, 
é empresário, contador e presidente 

do Núcleo de Contabilidade da Associação 
Comercial e Empresarial de Marechal Cândido 
Rondon (Acimacar).

Na opinião de Renato, o município depende dos 
cidadãos que nele moram. “Que façam bom uso 
dos recursos da cidade e sua manutenção, cada 
qual dentro de suas possibilidades e responsabi-
lidades”, enfatiza.

Ele entende que para o prefeito e os vereado-
res fazerem um bom uso dos recursos públicos 

é preciso que os munícipes cumpram com suas 
obrigações.

Neste contexto, espera que as pessoas façam 
menos julgamentos. “Que possamos cada vez mais 
ter empatia uns pelos os outros e que possamos 
plantar a sementinha nas pessoas pela busca ao 
conhecimento, além de ensinar o que se sabe e 
praticar o que se sabe”, destaca.

Renato se diz disposto a contribuir mais com a 
comunidade, especialmente com projetos voltados 
à sua área profissional, a contabilidade. Se tivesse 
a oportunidade de ocupar algum cargo no muni-
cípio, seria na sua área de atuação profissional.

Renato Nobre
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Cleri Kawacki 
Schweinberger

Cleri Kawacki Schweinberger (Nega) é empre-
sária e sócia-proprietária da Calçados Paraná.

Ela considera que Marechal Cândido Rondon depende 
de todos os rondonenses, “pois tudo que é feito por nós reflete 
diretamente no nosso município. Se nossos governantes 
atuarem de forma correta, teremos uma cidade melhor 
desenvolvida. Da mesma forma que se cada um, na sua 
profissão, der o melhor de si, no conjunto teremos uma 
excelente cidade para se morar”, reflete.

Para a empresária, todos devem zelar por tudo que 
é público. “Como as nossas praças principalmente, que 
deixam muito a desejar, por ser um lugar que deveríamos 
ter de lazer e estarem necessariamente limpas, seguras e 
iluminadas para o nosso máximo proveito. Só que para isso, 
precisamos da colaboração de todos os rondonenses. Que 
nossa gente valorize o que é produzido pelos rondonenses 
e também priorize o seu consumo pelos produtos de nossa 
cidade. Da mesma forma, valorizar o comércio local, sem-
pre buscando primeiro o que é ofertado aqui. Assim, todos 
colaboram com o desenvolvimento e a sustentabilidade 
do município, gerando emprego e renda para todos os 
munícipes”, destaca.

Nega afirma que, como empresária, busca trazer 
desenvolvimento constantemente à sua empresa. “Dessa 
forma procuro contribuir no crescimento do município, 
gerando empregos e renda para diversas famílias que 
conosco trabalham. Sendo assim, estou colaborando com 
a sustentabilidade e a qualidade de vida dos meus colabo-
radores e clientes”, salienta.

Considerando um projeto interessante para o município, 
ela conclamaria as pessoas e as empresas a investirem no 
município. “Sabemos que a primeira impressão é a que fica. 
Diante disso, acredito que a revitalização da área urbana 
de Marechal Rondon é de extrema urgência, visando atrair 
um maior número de investidores. Exploraria a cultura 
germânica para a área turística, gerando um avanço na 
economia local e também no desenvolvimento do município 
como um todo”, enfatiza. 
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Thiago Rheinheimer Costa
Thiago Rheinheimer Costa, 35 anos, 

é sócio da empresa de tecnologia 
TryIdeas. Em sua vida social, participou, 
quando adolescente, do Interact Club de 
Marechal Cândido Rondon Beira Lago. 
Atualmente, é integrante do Conselho do 
Jovem Empreendedor (Cojem) e membro 
da Associação Comercial e Empresarial (Aci-
macar). Já participou de encontros da JCI. 

Como empresário, procura auxiliar as enti-
dades em eventos quando procurado por elas 
para ser patrocinador e colaborador, a exem-
plo do programa Empresa Cidadã, do Rotary 
International (via Rotary Club Beira Lago), da 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(Apae) e do projeto de ginástica rítmica.

Na opinião de Costa, o cidadão precisa 
estar confortável e feliz naquilo que realiza 
e nunca deve se acomodar. “Se não estiver-
mos acomodados, podemos despertar nossa 
curiosidade e ousadia a ponto de auxiliar 
ou trazer para o nosso município aquilo que 
aqui falta, para que ninguém precise buscar 
oportunidades lá fora. Podemos criá-las aqui. 
De forma coletiva, precisamos incentivar a 
construção de hospitais, universidades, 
escolas de profissionalização prática, não 
apenas teóricas, ajudar a desenvolver 
tecnologia em nossa cidade, cobrar 
dos governantes uma atuação cada 

vez mais de resultados e prestação de eficientes 
serviços à comunidade por parte dos órgãos e 
agentes públicos, em contrapartida aos tributos 
que pagamos”, ressalta.

Para o empresário, cada morador deve 
identificar a atividade que gosta de atuar e 
buscar sem muito bom nela. “Nunca podemos 
nos esquecer de investir parte dos nossos ren-
dimentos em ideias, em pessoas que gostam 
de algo diferente, para que assim possamos 
impulsionar e gerar novas oportunidades. 
Não importa se somos funcionário ou patrão, 
o importante é ter objetivos, ser empreendedor 
e intraempreendedor, pois, de forma conjunta, 
promovemos o desenvolvimento do município”, 
considera.

Eduardo Matheus Vorpagel
Eduardo Matheus Vorpagel tem 30 anos, é 

sócio-proprietário da Vorpagel Materiais 
para Construção, participa das diretorias da 
Congregação Evangélica Luterana Cristo e do 
Rondon Tênis Clube.

Para Eduardo, Marechal Cândido Rondon de-
pende muito da produção local. “O que se produz 
aqui gira o mundo, em diversas áreas de atuação, 

como a agricultura, indústria, prestação de serviços, 
comércio e outros. Ainda que nossa cidade seja poli-
valente, a cadeia de dependência sobre a produção 
é ainda muito grande”, enaltece.

O empresário define os rondonenses como 
pessoas hospitaleiras, ordeiras, alegres, criativas e 
dispostas. “Acredito que mantendo essas caracte-
rísticas vamos continuar elevando o patamar de 
qualidade do nosso município, o que certamente 

promoverá ainda mais prospe-
ridade. Temos potencial grande 
para isso”, acredita.

Em termos de sugestões ao 
município, Eduardo diz que são 
inúmeras as ideias para fazer 
o município progredir. “Porém, 
acredito que os nossos gestores 
públicos são muito competentes 
e sabem as principais demandas. 
É difícil pensar em um projeto es-
pecífico, pois são tantas as frentes 
de crescimento. Todavia, vejo que 
são necessários mais esforços 
nas áreas de saúde, educação e 
infraestrutura, as quais, tenho 
convicção, são pilares para o 
desenvolvimento social”, afirma.

Divulgação

Arquivo pessoal

João Livi/OPE
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Oliveira (Clau) 

Flavio Dalmo Koch 

Wagner Peres Lajarin 
Wagner Peres Lajarin tem 45 anos, é 

empresário no segmento de pizzas 
delivery e sócio-administrador da Pizza Du Cheff.

Para ele, Marechal Cândido Rondon depende de 
todos nós. “Depende da comunidade em geral, das 
pessoas que aqui habitam ou trabalham”, afirma. 
Nesta dependência, diz, cabe à população fiscalizar 
os políticos, respeitar o trânsito e votar sempre com 
consciência. “Desejo que todos os moradores tenham, 
como eu, muito amor pelo município”, destaca.

Como cidadão, Wagner quer ajudar a cidade a ser 
cada vez melhor para todos. “Gosto de ajudar quem 
precisa, estender a mão, respeitar os funcionários 
e oferecer um bom lugar para aqueles que querem 
trabalhar comigo”, enfatiza.

Ao citar um projeto necessário para o município, 
Wagner fala de um hospital público. “Precisamos 
de um hospital público que atenda as mais diversas 
complexidades, para que a nossa população, quando 
necessite, tenha internamento aqui mesmo e proce-
dimentos cirúrgicos feitos na própria cidade”, sugere.

Claudiane Heckler de Oliveira (Clau) tem 
45 anos, é empresária e sócia-adminis-

tradora da Rondoplast Artigos para Festas.

Para Clau, todo e qualquer município, para 
prosperar, depende das empresas, dos trabalhado-
res e do agricultor. “Depende também do comércio, 
que traz produtos para os consumidores”, aponta.

Como empresária, ela relata que quer investir 
cada vez mais pensando em seus clientes, priman-
do sempre por produtos de qualidade. “Devemos 
ser responsáveis por aquilo que nossos clientes 
compram, atendendo-os nas suas efetivas neces-
sidades”, avalia. 

Como cidadã, a empresária comenta que quer 
participar de mais ações de caráter comunitário a 
fim de ajudar aqueles que precisam.

Clau espera que o povo rondonense man-
tenha-se ordeiro, trabalhador e que continue 
valorizando os negócios locais.

Em termos de projetos necessários para Mare-
chal Rondon, ela destaca a necessidade de ações 
voltadas para os jovens. “Vejo poucas opções 
saudáveis de divertimento para os jovens. Por 
isso, penso que devemos valorizar nossa cultura e 
proporcionar investimentos no setor de eventos e 
turismo, que poderão beneficiar os jovens e trazer 
bons recursos para o município”, enaltece.

Flavio Dalmo Koch tem 57 anos, é empre-
sário e contador. Atual presidente de 

cinco grupos de auto gestão de loteamento, faz 
parte da diretoria da Comunidade Terapêutica 
Caminho da Vida de Curvado, é coordenador 
de núcleo da Sicredi Aliança agência da Rua 
Dom João VI e membro do corpo de servos da 
comunidade Emanuel e presidente dos Gideões. 

“Na minha opinião, o nosso município depende 
do trabalho e do empenho de toda a comunidade, 
seja o cidadão que trabalha como empregado no 
setor privado ou público, os empresários do comércio, 
serviços e indústrias, os agricultores, os políticos, 
enfim, todos. Atuando em conjunto ou cada um 
fazendo a sua parte dentro da sua área é possível 
suprir as necessidades coletivas e ver o município 
como um todo prosperar”, analisa.

Flavio diz que sempre se sentiu muito bem e 
acolhido em Marechal Cândido Rondon, abençoado 
por Deus e quer continuar a contribuir com inova-
ção e muito trabalho, oportunizando a muitos dos 
moradores deste lugar o mesmo que tem recebido.

Ele espera das pessoas que moram aqui que 
tenham iniciativa de cuidar de sua família e do 
seu próximo, fazendo o melhor uns pelos outros, 
trabalhando, empreendendo e obedecendo as leis 
de Deus e dos homens. “Por consequência, teremos 
a continuidade do progresso e o desenvolvimento 
contínuo de nosso amado município”, pontua.

Como projeto para Marechal Rondon, Flávio des-
taca que, se fosse prefeito ou vereador, ouviria o povo 
e procuraria trazer e fazer aquilo que o cidadão mais 
anseia, atendendo a vontade da maioria. “Acredito 
que muito já está sendo feito, mas podemos fazer 
muito mais”, opina.
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Maykel 
Gilliard Liotto

Maykel Gilliard Liotto tem 
40 anos, é empresário, 

mora em Marechal Cândido 
Rondon desde 1987, participa do 
Rotary Club Beira Lago.

Na opinião de Maykel, cada 
munícipe, em seu ramo de atividade, 
é parte fundamental para o desen-
volvimento município e o principal 
responsável pela qualidade de vida 
encontrada em Marechal Rondon. 
“Devemos zelar pela manutenção 
dos diferenciais conquistados ao 
longo dos anos e que fazem de nossa 
cidade um destino desejado para 
quem quer ter ao seu dispor uma edu-

cação de qualidade, oportunidades 
de trabalho dignas, uma vida saudá-
vel e envelhecer de forma tranquila. 
Para isso precisamos agir de alguma 
forma, seja doando uma parte, mes-
mo que pequena, do nosso tempo na 
realização de trabalhos voluntários 
ou participando de entidades ou 
grupos organizados que de alguma 
forma fomentam o desenvolvimento 
e buscam soluções”, afirma.

Conhecedor do seu papel en-
quanto cidadão e de suas obrigações 
e prioridades, Maykel pretende con-
tribuir de forma mais ativa na elabo-
ração de projetos para a solução de 
problemas cotidianos e na melhora 
da aplicação dos recursos públicos. 

Questionado se tivesse a opor-
tunidade de governar o município, 
se toparia, ele respondeu que nunca 
almejou tal cargo público. “Essa 
pergunta me fez refletir muito. Ao 
passo que não consigo me limitar 
a um projeto grandioso e, sim, em 

uma proposta de gestão eficiente 
com foco na otimização de 

gastos com a máquina pública 
e consequente reversão de 

‘sobras’ em projetos voltados 
à melhoria da qualidade de 
vida e à assistência social”, 
declarou.

Eduardo Serra Ferreira

Eduardo Serra Ferreira tem 41 
anos, integra o Terça Futebol 

Clube - TFC (grupo que além do fute-
bol entre amigos pratica atividades 
beneficentes) e trabalha na empresa 
Sooro Renner Nutrição S.A. como 
diretor de operações (tanto na planta 
de Marechal Cândido Rondon quanto 
na de Estação, no Rio Grande do Sul).

Na visão de Eduardo, o município 
depende exclusivamente dos munícipes, 
“pois são eles os geradores diretos de 
empreendimentos, os quais, ao lado 
do agronegócio, oportunizam serviços, 
proporcionando inúmeros postos de 
trabalhos e criando e desenvolvendo a 
riqueza material e a riqueza de valores 
humanos”, pontua.

Ele acredita que cada cidadão deve 
buscar se estruturar dentro do seu núcleo 
familiar através do conhecimento. “Neste 

sentido, é frequentar os bancos escolares 
e estudar, pois somente através do conhe-
cimento os horizontes e as perspectivas de 
vida são ampliados. Também, os cidadãos 
devem ser mais atuantes, auxiliando os 
órgãos públicos e seus representantes le-
gais (vereadores e prefeito) com sugestões 
de preservar o que o município já possui 

e propor novos projetos”, enaltece, 
acrescentando: “Após um ano e meio 
de pandemia, com a perda de muitas 
pessoas queridas, torcemos para que 
os cidadãos se mantenham firmes no 
propósito de vida, tendo fé e esperança 

de que os momentos difíceis passarão e 
que o hoje e o amanhã dependem da ação 
individual. Como diz o ditado, ‘é pra frente 
que se anda’. Então, espero que as pessoas 
sigam com foco na família e no trabalho, 
mantendo seus valores”.

Eduardo comenta que pretende 
participar de forma mais ativa de ações 
que envolvam diretamente as comu-
nidades carentes. “Tenho um carinho 
enorme pela comunidade de Marechal 
Cândido Rondon e, como representante 
da Sooro Renner, pretendo manter ativa 
a participação em muitos projetos sociais 
que anualmente soma-se um valor de R$ 
580 mil”, expõe.

Se fosse prefeito ou vereador do mu-
nicípio, os principais projetos de Eduardo 
seriam voltados ao desenvolvimento de 
instrutores/professores do Ensino Fun-
damental e cursos profissionalizantes, 
utilizando a tecnologia como grande 
aliada.
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Cleci Aparecida Teixeira

Cunibert Dumke Filho (Kuni) 

Cleci Aparecida Teixeira tem 55 anos, 
é empresária, sócia da Ortocolchões 

Móveis e Estofados e Bella Casa Móveis, 
integrante da Igreja Assembleia de Deus e 
do Conselho da Mulher Empresária.

Para Cleci, Marechal Cândido Rondon 
depende de todos os seus moradores. “De-
pende de todos os segmentos econômicos e, 
principalmente, de um conjunto de ações que 
promovam o desenvolvimento sustentável do 
município”, avalia.

Neste sentido, ela espera que os moradores 
tenham mais solidariedade, sejam mais com-
preensivos e persistentes.

Segundo Cleci, a comunidade já provou que 
sabe superar os obstáculos que se apresentam. 

“Durante toda a pandemia, Marechal Rondon 
não parou. As pessoas se motivaram, não se 
acomodaram e correram atrás de novas opor-
tunidades”, elogia.

Como cidadã, a rondonense quer desenvol-
ver mais ações sociais. “Acredito que as pessoas 
necessitadas, quando são apoiadas, amadas e 
acolhidas têm condições de melhorar. Por isso, 
na área social eu quero contribuir ainda mais”, 
projeta.

Como projeto para o município, a empresária 
enumera ações em favor do setor industrial. 
“Quanto mais indústrias surgirem, mais a cidade 
vai crescer. Com as indústrias o município arre-
cada mais, haverá mais empregos, o comércio 
venderá seus produtos e faremos a roda finan-
ceira girar”, opina.

Cunibert Dumke Filho (Kuni) tem 
51 anos, é empresário do setor 

de automecânica, sócio-administrador 
da Kunicar, associado ao Clube Amigos 
da Pesca e integrante do Núcleo de 
Automecânicas.

De acordo com Kuni, Marechal Cândido 
Rondon depende de todos os seus mora-
dores para evoluir e prosperar. “Para nós, 
prestadores de serviços, há muito por fazer 
apenas com os moradores locais. Temos 
clientes suficientes, a cidade absorve tran-
quilamente os serviços que tem”, entende.

Para ele, o setor industrial tem uma 
importância muito grande para o desen-
volvimento do município, aliado ao setor do 
agronegócio. “As indústrias fazem girar os 
outros setores, por isso acredito que mais in-

centivos deveriam ser prestados para quem 
quer implantar uma indústria em Marechal 
Rondon. Quanto mais incentivos houver 
para o setor, mais a cidade cresce”, avalia.

Kuni espera que os rondonenses invis-
tam mais na cidade. “Vejo agricultores in-
vestindo em imóveis, empresários também, 
e isto faz a cidade girar. Se incrementarmos 
mais o setor industrial, absorvendo a mão 
de obra disponível, a cidade vai desenvolver 
ainda mais”, prevê.

O empresário, que nasceu em Marechal 
Rondon, afirma que sempre acreditou e 
investiu no município. “Quero fomentar 
ainda mais para que a cidade cresça, 
oferecendo serviços de qualidade aos 
nossos clientes. Aqui só temos pessoas do 
bem, tranquilas, o que é um atributo para 
o crescimento”, opina.

Pedro Haag
Pedro Haag tem 43 anos, é engenhei-

ro civil e empresário, sócio da Meta 
Construtora e da Costa Oeste Containers.

Na sua opinião, Marechal Cândido Rondon 
depende, economicamente falando, principal-
mente da agricultura e das indústrias, “que são 
as áreas que mais geram empregos no município”.

Ele entende que cada munícipe deve fazer o 
que está ao seu alcance para o bem da cidade, 
seja gerando empregos, participando de algum 
projeto social, atuando na política ou de alguma 
forma fazendo algo de positivo para o município. 

“Que continuemos sendo esse povo batalhador 
que sempre fomos, contribuindo para o município 
prosperar”, destaca.

Na condição de empreendedor, Pedro diz 
que quer gerar ainda mais oportunidades de 
trabalho para os munícipes. “Quanto mais 
pudermos empreender, mais postos de traba-
lho serão gerados no município, contribuindo, 
assim, com todos os setores da economia”, 
salienta. Nesta linha de raciocínio, ele enseja 
que o município tenha projetos de incentivos 
à geração de empregos e, também, voltados à 
área da saúde”, finaliza.
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Junior Niczack

Vilson Raffati

Júnior Paulinho Niszczak tem 51 anos, é 
gerente de Marketing, Comunicação e Coo-

perativismo da Copagril, presidente da Associação 
Lar Rosas Unidas (Asilo), vice-presidente da AACC 
e membro do Rotary Club de Marechal Cândido 
Rondon Beira Lago.

Segundo Júnior, Marechal Cândido Rondon depen-
de muito da participação da sociedade, das pessoas, 
para influenciar as múltiplas ações no município. “Esta 
participação é de suma importância para o desenvol-
vimento local, para ter uma amplitude do que se pode 
melhorar, quais direcionamentos tomar e formas por 
meio das quais o nosso município pode crescer aten-
dendo as expectativas de todos”, destaca. 

Por isso, ele espera que as pessoas de hoje tenham o 
mesmo espírito das pessoas de 61 anos atrás, que vieram, 
colonizaram e transformaram Marechal Rondon. “Que 
toda luta e sacrifícios que resultaram nesta cidade ma-
ravilhosa inspirem a todos. Temos pela frente a chance 
de ter nossa cidade no cenário regional e estadual com 
mais importância ainda, com uma visão mais moderna, 
de futuro, dando condições para que todos nós possa-
mos nos desenvolver para conquistar objetivos e criar 
condições para uma vida bem-sucedida”, frisa.

Júnior espera que todos os cidadãos sejam ativos 
na sua localidade, que participem das ações de seus 
bairros (associação, igreja, escola ou clube), tenham 
o conhecimento de demandas, entendam o momento 
e busquem meios e alternativas para que estas ne-
cessidades possam ser resolvidas/sanadas. “Já temos 
uma vida agitada, de trabalho, e quando estamos em 
nossa casa, no nosso bairro, queremos encontrar de 
certa forma organizado, que atenda às necessidades 
de todos”, destaca.

Em termos de contribuição para a comunidade, 
ele diz que deseja que seja com a sua experiência pro-
fissional, no seu local de trabalho e ou nas atividades 
sociais das quais participa. “Quero ver nossa Marechal 
Cândido Rondon cada vez mais promissora, como ci-
dadão rondonense e pai de família. Quero que minhas 
filhas possam encontrar as oportunidades que a vida 
oferece aqui, se assim desejarem”, salienta.

Como projeto para o município, Junior entende 
que é importante pensar em uma projeção para cinco 
ou dez anos à frente. “Vejo Marechal daqui a dez anos 
com uma cidade estratégica localmente e para demais 
cidades em volta. Temos no momento atual um cres-
cimento muito grande. É só você andar aos arredores 
de nossa cidade e tirar as conclusões. Não é só no meio 

Vilson Reffatti tem 55 anos, é empresário do 
ramo de tintas automotivas e imobiliárias, 

sócio-administrador da Viasul Tintas e associado ao 
Rondon Tênis Clube.

“A vida em sociedade depende de todos nós, dos polí-
ticos e de um grande conjunto de coisas. Para o município 
crescer e se desenvolver, depende do setor agrícola e da 
indústria. Com isso, o comércio como um todo também 
ganha”, analisa o empresário.

Como cidadão, Vilson espera seguir fazendo a sua par-
te em prol do município. “As pessoas não podem aguardar 
as coisas caírem do céu. Que cada cidadão cumpra com 

a sua parcela de responsabilidade, valorize o comércio 
local e se qualifiquem para serem bons profissionais em 
suas áreas de atuação”, ressalta.

Na condição de empresário, ele diz que quer gerar mais 
empregos, trazer mais tecnologia e seguir primando pela 
qualidade de produtos que dispõe em sua loja.

Ao destacar um projeto para o município, Vilson cita a 
urbanização da cidade. “Vim para cá em 1987, uma época 
em que Marechal Cândido Rondon era um espelho para a 
região pela beleza de suas ruas. Hoje, penso que devemos 
ter novamente a cidade assim tão bonita, que dá orgulho 
para todos os seus moradores e volte a ser aquela cidade 
maravilhosa e agradável de viver”, finaliza.

urbano, mas, investimentos de grande porte que irão, de 
certa forma, alavancar o desenvolvimento com o passar 
dos anos”, analisa.

Se fosse prefeito ou vereador, o rondonense comen-
ta que buscaria uma visão mais “empreendedora” de 
futuro. “Já deixamos de ser uma cidade pacata para ser 
uma cidade de transformação. A cidade precisa estar 
preparada para este crescimento, puxada pelos inves-
timentos do agro na cidade e interior, nas indústrias de 
transformação de produtos, nas empresas de serviços e 
no comércio”, conclui.

Ivo Luiz Weiss
Ivo Luiz Weiss tem 52 anos, é agricultor e 

participa da comunidade católica no distrito 
de Vila Margarida.

Na opinião de Ivo, Marechal Cândido Rondon 
depende dos líderes e da colaboração da população 
para se tornar um município cada vez melhor para se 
viver. “Os cidadãos devem colaborar com as lideran-
ças. Se o morador colaborar, o município desenvolve 
e os líderes irão em busca de recursos para ajudar a 
população como um todo”, avalia. 

Com relação ao que espera das pessoas que moram 
em Marechal Rondon, Ivo destaca a compreensão e que 
todos realmente colaborem com as autoridades locais.

O agricultor diz que, como cidadão, quer ajudar a 
estruturar e melhor desenvolver as comunidades do 
município. “Como agricultor, anseio pelo desenvolvi-
mento do setor agrícola, e que venha mais asfalto nas 
propriedades rurais, pois uma das maiores riquezas 
do município é a agricultura”, enfatiza, destacando a 
necessidade de mais projetos públicos voltados para 
a área rural.
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